
7 7 î T l è ô 

EN 
r 
j 

r e m c Q 

p assagi L» 

. « , 1 35$ , 

\fM$ 
recto) 
calas) 
ireeto) 

ois da in 

\ k A r t 

varor 

n . 6 3 

iters 
a 

sto 

1 

2 d« JW 

« u a 
M i o t a » 

Director — ID IT. AFFONSO ARINOS 
i m o X 

AKSIONATUBAS 

A N N O 3 0 * 0 0 0 
S E M E S T R E i r , < 0 0 0 

^ ^ ^ ^ E X T R A N G E I H O .. . . 6 0 1 0 0 0 

SÃO P A U L O — D o m i n g o , 2 9 de j u nho de 1002 

E S T E E E O T Y P A L O E I M P E E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A K f í T O N I 

BKDACÇXO r ornoiaAS.-

RUA DE S. B E N T O 3S-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
TOMERO 2 0 S 0 

Depois do Âere 
O litigio acreano jd Inscreveu no pus 

fio do brio nacional Ires formidáveis 

Çcrroi-s, e provavelmente inscreverá mais 

uma dentro em poucos dias. 

J'rimelra derrota: Discutia-se no Con-

gresso boliviano o projecto auetgrisando 

o general Pando r. arrendar o tcrrltorio 

do Acre. f o r ordem do governo brasilei-

ro, nossa diplomacia na Bolívia tratou do 

Impedir que esse projecto tivesse anda 

«nento i foi, porém, vencida pela influcn 

cia predoiniuante da diplomacia norte 

americana. 

O projecto foi approvado, 

O lirsstl fez papei triste. 

Sci/H:nla derrota : O Brasil intentou 

obter qtie o general Pando na» usasse da 

euctorisação legislativa para o arrenda-

mento do Acre, c disso deu noticia ba-

mllicnta nos jornaes fluminenses. O ge 

Ucral Pando encarregou o ncgociador Ara 

mayo de organisar a empresa o arran-

jar capitats nas praças do New-York, 

Londres 8-ISeiIim, c, Ironicamente, repli 

cou aos protestos do Brasil com o offe 

recimento do parte das acções do futuro 

(yndiesto acreano. 

O poder executivo boliviano não pres 

l-iu attenção AH reclamações brasileiras 

nsou da ouctoriiiagao legislativa que des-

respeitava interesses do Brasil, 

O Brasil fez papel triste. 

Terceira derrota: O Brasil, como está 

demonstrado pelos declarações do seu go 

verno, mandou que a sua diplomacia em-

baraçasse cm Berlim, Londres o New-York 

a organisaçüo da empresa acreana, 

chegou a antiunciar que alcançara essa 

desejada Victoria. Mentiu. Capitaes nor-

te-americanos jd haviam enterreirado 

talvez ultimado a negociação. 

A Bolívia encontrara confiança onde o 

lirasil só encontrara desprezo. 

O Brasil fez papel triste. 

Vencido no legislativo bolhiano, venci 

do no executivo boliviano, vencido nas 

bolsas curopéas o americanas, lembrou-se 

o nosso governo de apparelhar uma quar-

ta c mais formidável derrota : em dis-

farçado nltimatnm exigiu quo em breve 

prazo o gcnejal Pando lho disso uma 

resposta definitiva : so persistia ou não 

no arrendamento do Ae ie .—Quo espe-

rasse até o mez de Agosto, foi a res-

posta única que obteve 1 

Que vird depois disso ? 

A guerra ? Disparate ! M io temos excr-

cUo disciplinado, não temos armas, não 

temos dinheiro, não temos credito; só te 

mós 11' publico, c cora esta c possível ce 

dor, dlirlnuir, alugar, vender ou matar a 

"o t rU : salvai -a, n j o . 

A paz ? Impossível 1 O sentimento mo-

farcliico da quasi unanimiiado do paiz 

pão soffrerd similhaute humilhação. nü" 

tolerard tãn J u l u golpe na integridade 

nacional, herança quo cllc soube manter 

durante quatro séculos. No coração bra-

sileiro ainda ha vestígios do pudor mo 

riiiundo. 

Nem guerra, nem paz . O espirito per-

de se cm incertezas e apprehensões. Ver-

dadeiro e encharcado bccco sem sabida, 

varrido por uma tempestade do asnei-

ras ! 

D iz a Bolivia :—O territorio do Acre 

í litigioso. 

Rctriica o Bras i l :—O territorio do 

Acro é da Bolivia, mas a Bolivia udo pô-

de disp.Jr dcllo. 

Raciocina Luiz Galvez:—Sc o Brasil 

confessa quo o Acre é da Boliwa, para 

que foi combater com tropas o dinheiro 

do Brasil uma revolução que eu, hespa-

nhol, fazia contra a Bolivia, cm terra 

boliviana ? 

Decido o capitalismo norte-americano: 

—Comprei o Acro ; paguei-o d Bolivia, 

que o recebíra do Brasil e com docu-

mento offiçjal de que o territorio era bo-

l iviano; hei de defender, com ouro meu 

c bandeira boliviana, a propriedade que 

comprei o paguei, a propriedade quo bem 

conheço pelo exame dos muppas que a 

Wiimlngton me forneceu, o que s jo per-

íe i tes , 

Q u í embrulhada! 

E a Patria vai cahindo_ desapparecendo. 

É a entrega de riquissimo e dilatada re-

gião nacional jd não 6 nm projecto de 

incompetentes: é uma realidade republi- -

cana. Inerte, (Jesprcocegpado como o es-

cravo, não consultado a respeito do novo 

senhor, o povo iiyil compreendo que lho 

estão amortalhando a iudepcndencia, que 

lhe est io retalhando o corpo o o brio, 

Quo miséria I 

O Brasil jd não é uma Pa t r i a : é mn 

cito. O exercito ó o fe i tor; a Republica 

é o chicote. 

Santos, junho, 1902. 

MABTIM FBAKCISCO 

A gerencia da Companhia Mcchaniea c 
Importadora enviou-nos um convite para 
assistirmos aos trabalho» da nova maclii-
na do beneficiar caf/• .—Sthulmait , ama-
nhã, d 1 hora da tarde, devendo compa-
recer ao acto o «r. dr. Corrêa de Mo-
raes, vice-presidente do Estado. 

De 3 de julho em diante essa machina 
funecionard diariamente, do 1 hora ús :! 
da tardo . 

C A M B I O 

O mercado do cambio,, lioutem, esteve 

todo o dia paralysado. 

Na abertura, os baceo3 mostraram 

vontade do sai ar , subindo a taxa banca-

ria de 11 13| 1 f> até 11 7[>i o comprando 

cllcs sómenle a 11 15|1G. 

Estas taxas vigoraram todo o dia,, até 

d hora do fechamento dos bancos, quando 

o mercado affrouxou, sacando elles so-

mente a 11 13[16 e 11 li"[32, e compran-

do a 11 200-, a prazo, e 11 7i8, leiras 

prfftnptas. 

O movimento do dia foi nullo c os ex-

tremos de 11 13(10 a 11 7[«, cm bancá-

rio. 

. Eis a tabeliã official, aff ixada lioutem, 
pela Camara Syndical dos Corrctorce: 

ÜO CIAS A VISTA 

Londres 11 27|32 1 1 23|32 
Paris 805 SM 

Hamburgo 9'Jl 1(X)5 
ilalia HO» 
Portugal 3Ho 

New-York 12J0 

Soberanos 20.^800 

Extremos : 

Contra banqueiros, 11 13(10, I I 7|H. 

Contra a caixa matriz, 11 13|lij, i l 7[S. 

Em egual data do anno passado : 

'JOLÍIAS A 'VISTA 

Londres 11 1;ir, ]0 15|lii 
i'aris 802 f . l l 

Hamburgo MOf.5 1077 
Itália 845 
Portugal 3ó2 
New-York 4521 
Soberanos — 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 d . , 11 1|B. 
Contra a caixa matriz, 11 d . , 11 1[8. 
Papel particular. 

—A Praça do Commercio reccbcu os t 
guintes telcgrammas: 

R I O . 28 

:>, 42 

11 27[32 

11 29 I32 

P I O , Ü8 
;t 

11 27|32 

11 21'[32 

S A N T O S , 2 8 

12-0 

11 7|8 

11 15(IU 

S A N T O S , 28 

Bancário . . . . 
Par 

íícrcâífo) 'firme. 

Baneario 

articular 

Mercado, calmo. 

Banear io . . . . 
a r t icu lar . . . 

Baneario 
articular 

N o t a s 

11 27|32 
11 2 fJ [32 

Telegramma de Manáus, para o Jornal 

do Commercio : 

Os bolivianos importaram uma lancha 

com o nome allemão Arthur Posrahskg 

i l ludindo a Alfandega, despacharam-na 

como brasileira. Depois fizeram-na seguir 

para o Acre, rebocada pelo vapor Paes 

rlc Carral/to. I íouve denuncia de levar 

cila 1 .000 fuzis Mauscr c 20.000 tiros. 

O inspector da Alfandega concordou, com 

auxilio do governo do Estado,, em ca-

pturar a lancha. De madrugada o aviso 

Cidade de Mandris partiu para esse fim. 

spera-sc aprisionar a lancha até terça-

feira. 

O povo c a Imprensa est io indignados 

com a violaçSo Uas ugqas e a remessa de 

armamèato para os bolivianos o applau-

dem as medidas. 

A lancha veiu pelo vapor a l lcmlo Ama-

•o/ias.» 

Rcali^-se hoje a clelçílo dos mesarios 

o definidores da 8anta Casa de Miseri-

córdia, os quacs têm do servir do l d do 

mez vindouro a 31 dc dezembro de 1905. 

Kstamos certos de que os irmSos res 

pectivos eacoliierSo para esses cargos pes-

sôas dc toda a competeucia e que po«sam 

manter os créditos dc tão importante cr. 

tabelccimeuto p io . 

* * * 

O secretario do Interior soliciton da 
secretaria da Agricultura providencias no 
sentido de ser collocado encanamento dc 
cxgottos na parte da rua Uonita, a con-
tar (tos prédios ns. 78 c «1 ate á rua da 
Glor ia . 

A Secretaria do Interior dcclarón ao 
director do grupo escolar de Ribeirão 
I 'reto, que as falta» dos professores 
podem ser justificadas pelos inspectores 
municipacs, quando não excedam do 
dias . 

Foram nomeados os seguintes profes-
sores : João (ioiu;aIo Bueno, para subs-
tituir o professor prelimiuar Jolio Fran-
cisco Bcllegardc, da escola do bairro da 
Della Cintra/ d . Julieta Bastos, para 
substituir a professora preliminar d . 
Jzabel l i . Carneiro, (ia escola do í).° dis-
tricto, Consolação; d . Iracema Sá, para 
substituir a professora adjuncta da esco 
ia do 4.° districlo. d . Mariana Mar i na ; 
e d . Thereza I)ol F lat i , para substituir 
a professora adjunta da escola de 
SanfAnna , d . Maria. B e n e t t a de Oli-
veira« 

* * * 

Os srs. E . Johnston & C . receberam 

liontem um telcgramnia da casa matr i z , 

cin Londres, noticiando que ó satisfacto-

rio o estado de saúdo do rei Eduardo V I I . 

Distinguiram-nos liontem, com sua vi-

sita, os distinctos artistas portuguezes 

Vianna da Motta e Moreira de iSi, qu 

rcalisam hoje o seu primeiro concerto no 

Salão Stein uai/, ás 2 horas da ta rde , 
* * 

O dr . prefeito municipal dou licença 

a vários negociantes para terem Iiojc 

.Tixa nq snag casas conuncrciacs, exclu-

sivanicnte para a vencu a.» fo^o.j de 

sa l l o . 
•fc 

* * 

Uma commissio do academi<'Os, com-
posta dos srs. Joaquim X . de Almeida, 
Luiz Vergueiro, Lu i z Leite e Affonso Tei 
xeira, enviou-nos convite para a misse 
que manda resar amanhã, ás 'J horas, nc 
Sé, por alma do marechal 1'ioriano Fci-
xoto. 

Sob o commando do coronel Argemiro 
Sampaio, realisarara-sc liontem na praça 
da Icepnblica as manobras militares dos 
batalhões da Força Fol iua l , formando ao 
todo 1 . 0 0 0 homens. 

Nesses exercícios formaram os I o e 2 o 

batnlhOes do infantaria,, o corpo dc ca-
vnllaria c nina companhia dc guerra do 
Corpo de Bombeiros. 

M 
•b Sê 

Entron para a redacção desta folha o 

sr. 1'liflio dos Jieys, que está encarre-

gado do serviço de reportagem policial. 

Brevemente alguns jornalistas farão 
unia excursão ao núcleo colonial de 
M'Boy. Neísa excursão o sr, Anatolio 
Valla*darcs da Itczizla da Semana t irará 
photographias daqucllc local, afim do se-
rem reproduzidas n n numero especial da-

quelle apreciado semanario. 

* * * 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a varíola, na Din-cto-
r i á do Serviço Sanitario, das 11 ás da 
tarde, o inspector sanitario dr . Adelpho 
Lii idcnbcrg. 

*** 

Amauhã deve o Congresso reconhecer 
a eleição do novo presidente deste Esta-
do, d r . Bernardino de Campos. 

* * * 

O sr. commendador F . Palm, cônsul 
geral dos Pai/es Baixes no Brasil, no 
Kio, escreveu á imprensa fluminense: 

• Sua magestado a rainha Wilhelminn, 
dos Paizes Baixos, a quem foi presente 
a minha communicação relativa ao inte-
resse c sympatbia pela sua augusta pes-
soa, manifestados pela imprensp e habi-
tantes d<\sta capital, sem distincrjão de 
nacionalidades c classes, que me serviram 
de conforto duranto os angustiosos dias 
de sua gravíssima moléstia, da qual, com 
o favor de Deus, se acha felizmentu res-
tabelecida, me incumbiu, por intermedio 
dos negotios extrangeiros em Haya, dc 
transmittir-llies a expressão de sua pro-
funda gratidão. 

Ouso esperar da gentileza dessa i Ilus-
tre redacção, á qual tenho a honra de 
renovar as seguranças de minha distincta 
consideração, que, acceitaudo o agradeci-
mento de Sua Magestade, haja dc dar 
publicidade a esta minha communicaçlo.» 

Dc.uma Vdrtâ: 
• O cruzador chileno Chacabiico^ que 

vem da Inglaterra ao nosso porto pura 
conduzir os despojos dos diplomata^ do 
Chile, nqni fallfcidos, û um navio dc 1." 
classe c a sua tripulação conipõe-se de 
350 homens. 

A proposito dessa missão, o sr. presi-
dente da Republica conferenciou rnle-
liontem com os srs. ministros das ftcla 
çOcs Exteriores e da Marinha, director 
da Escola Naval o presidente do Club 
Naval sobre a r c epção a fazer-so áqtielle 
navio do guerra da nação amiga c spbre 
as providencias a dar por occasiãi de 
serem trasladados os féretros dos nfnis-
tros (iodoy e Errazuriz. Nessa oppertu-
nidade formulou-se um programma <juc, 
entre oiitras demonstrações de amispid«-, 
terá a da sahida, ao eucontro do navio chi-
lono, de uni navio brasileiro. Haverá re-
cepção no palacio da prcsidencia da Be-
puulica, coinpareeendo a e, sa solemiittade 

os «rs. ministros da Marinha e di 
laçòes Exteriores, sendo apresem 
officialidade chilena ao sr. prcaidci 
l íenublica. 

Ouvimos que a bordo do Chacàlnco 
será offereciuo um almoço ao sr. presi-
dente da Republica, a que s. cxc.'cor-
responderá com um jantar em palácio, 
para o qual será convidado o Ministério. 

Aiéin destas homenagens, dar-sc-á uma 
matinéfí na Escola Naval c realisMMo-á 
um jantar aos inferiores da marinbriuchi-
lena cm nosso porto, quo será eífectiado 
a bordo do couraçado Riachnclo. , 

A trasladação dos despojos será feita 
do censiterio para uma das nossas igre-
jas, provavelmente para a Cathedral, on-
de serão celebradas solemne» exeouia.i. 
depois das quaes serão transportados 
com as devidas honras militares para bor-
do do Chaeabuco. 

Uma divisão do nosso exercito preaf t^ í 
as coptineucias. , w 

A' sahida do cruzador chileno f«r £e-ão 
eguaes demonstrações ás da cfiegadá.» 

*** 

Acha-se ligeiramente enfermo o dr . Af-

fousu Arinos, director desta folha« 

A legação do Japão, no Ivio, rcocbeu 
ante-hontem telcgj-»mma de seu governo, 
communieando que a pri ireza Sadak«>, 
cspo?a do principe Jicrüeiro da cnrôa da-
quelJo ínijterio, <!<'ra á luz um filho va-
rão, no dia 20 do corrente. 

O mesmo desi»a<:iio accrescenta que 
essa noticia foi recebida com grande sa-
tisfarão pelo povo jíipon^z, (jiie raa' ifes-
tou siind.i nesta opportuni-iadc a sua !•;-
alda-io i' amizade á casa reinante da-
qucllc paiz, 

* * * 

O sr. ministro da guerra expedi^aviso 
delega !a.s fiscaes do Tbesouro nos Es 

tados, declarando quo devem cessar os 
descontos que soffrem em seus vencimen-
tos para o montepio militar, os ofíiciaes 
promovidos ao primeiro posto de janeiro 
dc 18.(8 cm deante, dc ^"côrdo C.TU 
lei de IS dc dezembro de 1 ^ 8 , art . 37 e 
resolução cio ministério da Fuzcnda de õ 
dc fevereiro de 1SÍ»«, qne prohibe {• acei-
tação de novos contribuintes, tanto, miii 
tares como t i vis, devi ndo as referidas 
delegacias enviar áqu- üo ministério a rc 
la<;ão dos officiaes em tacs eondiçõc • com 

ieclaração das importanclas decan ta 
"das até 31 cie dezembro ultimo,- at.m dc 
serem indemnisados. 

As delegacias sào auctovisadas a fazer 
a restituição das sommas recebidas„ in 
depondente de ordem, daqueilu . - i k t c ^ i o . 

Devido á escassez de espaço, fomos 

obiigados a adiar a publicação de vários 

artigos de collaboração, entre elles, o .se' 

gundo que, sobre a crisc do café, nos 

enviou o sr. d r . Andrade Silva. 

Tapibem, pelo mesmo motivo, não saltem 

o folhetim o outras matérias, que dare-

mos amanhã. 

Chamamos a altcnr;ão do publico para 
o annuncio quo faz a agencia geral das 
loterias da Capital Federal, rua Direita, 
3Í>, sobre a grande loteria de 200 contos, 
uja extracção é sabbado proximo, 5 dc 
ulho. 

Toeará ho je, no jardim da Luz, nas bo-
as do costume, a banda Etlore Fiera-

mose a. 

l iquidação que faz a Casa CoJomb 

do todo o seu stock é uma realidade; 

obtêm-so artigos do I a qualidade por pre-

ços ínfimos. Motivam isto as grandes 

obras por que vai passar seu vasto ar-

mazém e mudança dc firma. Rua 15 de 

Novembro, 30-A. 

Loteria dc S . Lu iz . 
Sobre essa conhecida lotaria sahi hoje 

um annuncio na secção competente desta 
folha. 

Essa loteria tem a sua ageucta no R io , 
á rua Nova do Ouuidor, 23, a cargo do 
sr. Luiz Babo. 

E C H O S 

D E . A D R I A N O 2 3 B A K E W S 
Clinica medica. Residencia, rua I p i -

ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Iíua do Com-
mercio, (» (proximo ao largo da Miseri-
córdia), dc 1 ás 3 horas. Telep hone, 92*2 

Ja lá se vão sete longos annos que, 
neste dia, por todos os pontos mais re-
motos da nossa terra, chegou a noticia da 
morte do marechal Floriano Peixoto. 
Dias antes tombara, elmo erguido, olhos 
voltados para um Ideal e j á votado ao 
sacrifício, esso marinheiro fidalgo, dc 
quem, ainda Ifa bem pouco, nos occupá-
inos. 

Essa coincidência, de se finarem, quasi 
ao mesmo tempo, dons grandes chefes dc 
grupos contrários, nuo se degladiavum 
ainda, pareceria áqüelles, a quem a guer-
ra horrorisa c amedronta, tímidos que 
são, urn convite providencial á paz, á 
concórdia, á fraternidade nacional. 

No omtanto, não cia assim. Os fachos 
da discórdia, da lucta fratricida, haviam 
incendiado parte do espirito nacional, c 
a nutra parte via-se forçada a luctar, le-
vada talvez pelo proprio instlncto do con 
servação, que faz procurar ambientes 
propícios á vida aos que andam pelas 
aguas, a suecumbirein numa asphyxia tre 
menda. 

Cahíra, lia qnafro annos, o antigo regi-
men, que por mais do n. io século pro 
porcionára ao Brasil, máu grado as opi 
tiiões dc seus inimigos e os pequenos de 
feitos inhérentes a todas as fôrmas 
governo, um longo período de paz, em 
quo a certeza de todas as garantias e d 
todos os direitos respeitados, acarretara 
grande erro de lógica, uma completa in 
difíereuça pela cousa publica, cuja ri sul 
tanto foi o assombro abúlico do espirito 
nacional em 15 do novembro. 

Depois dessa data infeliz, sinistro Sé 
dan da nossa patria, uma polit ici incon 
seieute dc desorientados, provocou lenta 
mente», por nm procoh .o do tyraimias e 
a j su i u l o s ^ j ue coustitúc., também a mais 

. ravel flai cducaçoer f m c a s , nmi 
reacção imtuia], ciuaaUo . 
em todo o organismo nacional c que se 
devia manifestar um dia, como tremeu 
das descargas eléctricas purificando u am-
biente. 

E surgiu então o 6 de setembro. 
Foi uma grande noite, um eclipse tene-

broso, sob cujas projecções de sombra, 
dava notas rubras o sangue que corri, 
D -sapparee<'ra a liberdade, um terror pâ-
nico acabrunhava todos os espíritos, den-

cerrados, nervos torcidos, andavam 
homens a imaginar suppliuos, por-jue Jiu 
viam sido apostolus, porque haviam pre-

ado o Bem. 

Parecia que a mão cabalística do des-
tino traçara sobre o </u desta t em 
tr»S paia vi as fatídicas: MANE, TUC 
I'l l AH ES . K o pae não conhecia o f:llio, 

O irmão odiava o irmão, 0 UUlJgo assas-
siiiava o ainigo. . . 

Dessa época sinistra, como a lembr 
ç-; do um p'-zad^-io, resta um mo. -úo dc 
cinzas vei; ran dus : são os rostos de Lo 
rena, de Batovv, o velho, Serro-Azul, a 
alma sonhador.!, Placido de Abreu, essa 
viotima inesquecida, arrancada deste pos 
to dc combate para o martyrio dos pu-
ros, c essa legião anonyina de mariühei-
ros e gaúchos íiue dorme, sonhando tal-
vez (pie surje a aurora da Regeneração 
da Patr ia . 

Annos antes, o nosso Augusto Sobera-
no era escolhido coino arbitro nas pen-
dências das grandes potencias curopcas 
o Brasil, excepção notada na America do 
Sul, respeitado, apontado como a o^pe 
rança da Resurrcição da raça latina 

Triste contraste ! 

Para suffocar uma manifestação da al-
uía nacional, um aneeio do povo, foi pe-
dida pelo governo da Republica a pro-
tecção moral r material da America do 
Norte, e a todas as nações curvou-se, 
lho restando forças para insultar a mais 
fraca c mais generosa delias — a Patria 
da nossa Patria ! 

«Oh ! imagem sagrada do Brasil, oh 
vergonha eterna!» 

Governava nes.sa época a Republica o 
marechal Floriano Peixoto. 

— P A R C E HKPIJI.TÍS. . , 

— P A X M O K T U I S . . . 

M A R I O CORVO 

X S ' t i e i l o 

Os nossos leitores devem conhecer 

rivalidado existente entre os jornalistas 

italianos sr. Gaetano Segreto, redactor-

chefe do II Dcvsaglicri% do Rio, e o sr. 

Antonio Pizani, director da Tribuna Ita-

liana, desta capital, rivalidade que os 

levou a sustentarem uma polemica pelas 

columnas dos dons jornaes. 

l i a dias, ficou combinado entro ambos 

uma desaffronta pelas armas, que se de-

via effectuer no R io . 

O sr. Antonio Pizani, partindo para 

aquella capital, mandara seus padrinhos, 

os srs. Olavo Bilac e Carlos Palagrcco, 

da Gazeta dc Noticias, ao sr. Segreto, 

para lhe pedirem tima retractação publi-

ca do que no II licrsafjlieri fora escri-

pto a seu respeito, ou uma reparação 

pelas armas. 

O sr. Segreto acceitou desde logo o 

ultimo alvitre, mas o sr. Mario Gamba-

rone, redactor do II Bcrsaglieri e auc-

tor dos artigos em questão, dando-se co-

mo tal, reclamou para si o legar no ter-

m: reno da desaffronta e designou pari 

testemunhas os .srs. A . Cues t as 

Dermeval da Fonseca, secretario d*A No-

ticia . 

Reunidas as quatro testemunhas, 

ul t imas declararam que o seu constituinte 

mantinha tudo quanto cscrevêra e que 

estava á disposição de seu adversario cm 

qualquer terreno. 

Vencendo a preliminar dos representan-

tes do desafio sobre se se tratava desde 

logo de uma partida de armas, que seria 

acceita, ou de uma part ida de honra—e 

sendo a resposta por esta,, ficou resolvi-

da a reunião dc um tribunal de honra, 

assim constituído • dr . Domingos Olyni-

pio, presidente; e srs. senador Martinho 

Garcez, dr. Luiz de Castro, A . Foglianc 

c d r . Aleardo Santoro, 

O tribunal, depois de algumas reuniões, 

d izem uns quo por ter conhecimento da 

superioridade de um dos combatentes no 

jogo das armas, declarou-se suspeito c 

dissolveu-se. 

Este facto inesperado, fez que se reu-

nissem dc novo as testemunhas, com ex-

cepção dc uma, que mandou declarar 

por seu companheiro que escrevera ao sr. 

Pisani, «cu constituinte, pedindo substi-

tuto, accrcscentando a quo se achava 

presente, que o imitai la naquclle proce-

cimento. 

A questão ficou por ahi e jamais se 

falou em semelhante ducllo, conformo cm 

tempo noticiámos, 

Hontem, porém, conseguiu saber a nossa 

zani , bateram-se á espada, ás 3 lp2 lio- , 

ras da tarde, no bairro da Laj a, sahindo 

ferido levemente no braço direiio o pri-

meiro delles. 

Serviram de padrinhos: do sr. Gnm-

baronc, o s r . Marcello MarceUiuo c dr. 

J o s é Angeli ; do sr. Pi/.ani, o sr. IJygi-

no Tonelli c d r . Francis--o Pignatar i . 

Do que. se passou foram lavradas mi-

nuciosas actas. 

A poli ia, logo que teve eonhr'.imc-i,'•• 

do oc orri;--), dirigiu convites a diverso-

jornalistas italianos para darem informa 

i sobre o fd' to, atiin de csclareccren 

um inquérito que deve ser aberto pa ia 

responsabilisar os contendores. 

C U R O K I Ç ^ D A S C A M A R A S 

Viva São Pedro ! —gritava um garoto 
de olhar vivo, fazendo explodir uma bom-
ba á poria do Congresso, á hora cm que 
alli compareci. 

Só então me lembrei do santo que hoje 
se festeja o do convite do Pedro Arbues 
para uni assustado, no seu nobre pala-
cete dc deputado estadoal. 

Calculei logo que não haveria fuucção, 
o que de facto huc.edeu. 

Entretanto, r.a ante-sala da Camara, 
entre baforadas de cigarros, palestra-
vam, em intima camaradagem, alguns de-
putados e senadores. 

O Manuel Bento e o Bento Bicudo, rc 
cordavam com enthusiasmo uma festa na 
roça, ao calor da fogueira crepitante, 
onde os parceiros rasgavam na viola as 
tfjrannanum batc-bate de chilenas, 
molhando de vez a garganta com um tra-
go de fjnrntào, preparado por nhá 6 e-
uovera lá das bau Jâs da I i .vernada. . . 

E amenfean-iij o conto com alguma pi-
lhéria, remata-.a o Bicudo: 

-.\a roça é que a gente se diverte; 
uma couva é ver, outra cou ta r . . . mor-
mente no 'l,a de hoje c com um frio des-
tes . . . Ainda bem <ju'} não liou'.e seusão, 
a pedido do Pedro Arbues. 

O honionymo d.> . ,\nto do dia, voltan-
lo-.';e para o P.ieudo: 

—Claro está, meu amigo. Devemos 
honrar ao traoi ional São Pedro, pois 
além de ser t i lo o ehaveiro-imu* que 

abrirá ss partas do céu, abiiu-nos as 
da politica ue pa r eui p a r . . . 

FAI .STAFP 

A n n n l i a ç a o d o l e i e s t a d o a l 

O dr. Barnardo de L'ampos,. procura-

dor da neste Eslad >. Jlransmit-

da liepubii a, o seguinte 

officio, relativo á ar.'.iullaçâo da lei esta-

doal n . J17, •:<• 1 ' de outubro do 1K|2, 

reóu um.i Caixa Economica cm São 

João da Bôa Vista : 
d mp- uho dar attribui.4ão que 

li. 22! 

Te;:-
C-ix.1 

ai t . 

de dire 
j sr. pr 

i. -1, cio décret 
L-ro do 1^1)1, lev o 
cxc. , para os de-
seguinte facto: 
:e do Conselho da 

caj irai, trazido 
procuradoria ha-

I.K.A I)E FOoT BALI. — NOVO M ATUI 

talc/t Terá logar hoje o novo match entre 
«Club Atiiletk-o PaulUtano» e o «São 
Paulo All«tic Club», no terrrno dest 
na Consolação, n . 1 ás 3 l i2 horas 
tarde. 

A entrada é franca a todas as pessoas 
decent erneute trajadas. 

Team do S. Paulo Athletic: 

Ge al-kccpcr— Am !rc ws. 
Full- backs— ( ' effery c I Tnwin. 
llulf-bcachs— Biddell Wucherer, I ly 

cock. 
JCujcards—L'oycs, Guerra, Miller, Spar 

kes. Blacklock. 

Team do Club Athhtic PavU-tano : 

Goalkeeper—Jorge Miranda J;u:ior. 
frill-back*—Thiers Marques e Guilher-

me Rubiào. 

Half-backs-—-Renato Miranda, Olavo dr 
Barros o Clóvis Glycc-rio. 

Foti'arrls- .\(io Marques, Osrar Mir-
ques, Alvaro Rocha, Ibanez, Salles c Ed 
gar Barros. 

Visto o enthusiasmo que t«'m desperta 
do os outros maths, é de esperar que < 
campo dos ingleses regorgite dc pcs.-»oas 
da nossa melhor sociedade. 

A Associação de S. João Baptista fa:t 
celebrar hoje. ás 8 horas, uma missa na 
capella da rua Müller. 

A Compaultia Mechanii a c Importadora 
faz hoje nesta folha um onnui,- io sobre a 
machina de benef ic iar—Srhnlman,—an-
nuucio para o qual chamamos a attenção 

'ores. dos srs. lavrado 

Hoje. pelas 4 horas da tarde, gs o tem-
po permittir, o pessoal da Loja do .í:i-
pào soltará, no Viadueto, um balão de 12 
metros de altura. 

A Bola. 
E' esse' o titnl 

trado que honte 
nesta capital, o* 
assumptos políticos e da auctualidade 

•i Bola tem como caritaturista o sr. 
Alfredo Candido, cujos trabalhos j ú são 
onheeidos do publico. 

O texto é de Sganarel/o, eonhecido 
ultor das lettras, e offcrece leitura va-

riada e amena. 
Ao novo collega desejamos mil prospe-

idades. 

i de um semanário il!i;s-
u co;:i cou a circular 
;iipando-se na critica de 

\ s n 
' Cúdo (it; a^'jiiciar 

folha, 
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aDimnt 
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lito ' ,,j.-,jitu.a ii.i, 
3 n . 'J738 de 2 de 
" ! e pedi (> inil.ietiii 
'.abelcvimciito cm 

reler; 

da 

ro-

Mercado do café 
Houve uma pequeua al ia cm todo» o* 

mercados do exterior. 

O Havre abriu estável, a 1[4, com 

alta do 1[2 franeo; Hamburgo, apenas es-

tável, a 27 3|4, sem altt-roçio; Londres, 

apatliico.a 27 8. 0 d . , o New-York, in»l-

terailo.de 5 a 10 pontos mais a l to . 

Ao meio-dia as cotaçòcs melhoraram, 

tendo ha\ido uma alta do 25 cêntimos 

no Havre e de 1;4 de pfenning em Ham-

burgo . „ 

No l(io de Janeiro entraram ante-hon. 

tem 11.025 saccas o em Ijantos, liontem, 

^'2.88« saci as, teudo a passagem eido 

de 18.950 saccas. 

O mercado mar *c\e-se estável, obtení® 

os lotes bem orgauisados 4.2'X), como 

oase maxima. 

Vendas declaradas, 14.000 saccaj. 

ESIATIi l ICA 

O stock no Havre, sp^uudo a estatisll-

a seinanal publicada, era liontem de 

! .337.000 contra 2.333.000 saccas ü » . 

caf.; do Brasil c de 010.000 contra 

010.000 saccas de cutú dc outras proce-

dências. 

K IO , 28 

Entradas . . . . . 11,205 saccas 

Café embarcado . . . 11.172 • 

Vendas 5.000 

tock 650.114 r * 1 

Preços diminuíram 100 reis, 

Mercado. bUstciita-lo. 

Entradas. • 

Desde o d!a 1 

Dosde ! de j , 

Passagens . 

Vendas . . 

Base rcasi. .a 

Mel 

Pauta sema 

22 .880 saccaí 

370.936 » 

10.149.528 . 

18.95!) » 

14.000 » 

« 0 . 2 9 3 J 

staved. 

420 ré 

f. ' 
L'. • .0 

I 

jndendo 
l» r.icsm 

João 

:\o meu 

la Hí-a 

fuddoi 

ar, declarando que 
na Iti estadoal n . 

o de JK>2 ' do.". n . 
A' vista -iota rc-.; - >ta, e 

evitar qualquer attrifto com 
publico-» do Estado e com 

i s v 

(do-

off- io, cm data 
Camara Mui:: 
Vista procurou 

o hcu act' 
117 de 1' 
3 . 
proenrand-

poderes 
oi daqiUi'it 

oecorren ia ao conhc 
eHn'-ulo do exc-nio. sr. mi.-islro da Fa-
zenda, solicitando tjrr.a soli.^ilo para o 
ca AO (doe. 1.'- 4 , obtendo, em resposta 
o aviso n. 11 de 1'.» de maio proxime 
findo, no qu 1 ri: : i i rceommcndado qur 
promovesse pelos mei -s regulares, a a:i-
nullaeAo da referida lei estadoal n . 117 
de 1"' de outubro dc J>'J2 (doe. n . '> . 

De posse desse aviso e de a- córdo 
com o § do art . :}.">, do d.-.scto n . 
221, dc 2'J de novembro de l«í»4, offiriei 
então ao sr. vice-president'1 dchte Esta-
do, reclamando a suspensão daquelle acto 
municipal e. bem as.«im, provi.b-ncias :.o 
sentido de ser HOÜ -irada do Congresso 
estadoal a revogar-ào da mencionada k i 
'doe. n. Oi. 

(J sr. secretario da Fazenda do Esta-
do, em nome do ?r. vi e-presidenlo, res-
pond' -i-ine, em officio n . 100, do M 
do corrente mez, que não podia o gover-
no att-nder ao meu pedido fdoc. n . 7'. 

Não tendo, pois, por todos os meios 
de que conseguido, amigavelmente, 
que f'js-e polos j -»deres públicos do Es-
tado e do muni' ipio respeitado o citado 
iecreto federal, relativo á crear-ão de 
caixas económicas, e tendo o exino. sr. 
ministro da Fazenda recommendado que 
procedesse pelos meios regulares a an-
nulla^ão da lei estadoal, que facultou a 
fundarão e ad:uini.;tra(jão das caixas eco-
nomizas do E-'-.id'>, municípios, associa-

s e particulares, parece-mc, á vista 
art. : i i , u 1, do citado decreto n. 

221, por se t ra tar de um conflieto bem 
aracterisado entre o Estado e a 1'nião, 

ser opportimo enviar a v. cxa. to-los os 
papeis rrfcrcr.tes ao assumpto, afi;:i de-
que, caso jiilgito regular, dignes-: v. 
cxa. promover a annuilar.-ão da a:i idida 
I- i estadoal perante o Supremo Tribunal 
Federal, ci.ja privativa competer.ci.i, para 
a hypotbe.,0, me parece estabelecida pelo 
art . -H', § único «lo mencionado dccretc» 

221, de í y j í . » 

Pagamentos auetorisados pela se reta-
i «li Agricultura: 3i)0;t?, a José Rodri-

gues Pereira: 3:<!<V>t>, á Companhia hul 
lista dc Navegação ; õíitJjjj^OD, ao dr. 

Rann s de Azevedo e ú:lU0$», a Coriola-
no Góes. 

Café bt Ideado l:o.i 

Foram ic jo lu.du 

Santos : 

Jundiahy. , « , 

EmS .Pa- . i l ) , , 

Xa Sorocal,i..a. « 

Campo Lin:po . « 

No Hroz. , • • 

So I'ary. , , • 

To'.ul . . . 

Caf-' despachado. « 

Café embarcado. , 

Movimento d > ra 

período do an 

Café rercKdo . 

Desde o dia 1 ' , 

Stock , . . 

Vendas , . . 

Embarcadas « 

Despachadas « 

Base . . . . 

Pauta . . . 

.Mercado, calmo. 

Lida?, com destino fc 

. , 31.844 saccas 

, » 2.210 » 
• • — » 

'10 » 

. , 1*0 » 

. , 4 G71J » 

. . IH.950 > 

35.308 saccàé 

2'J. 339 » 

c:n Santos, cm egual 

-ic 1'JOl : 

18.030 

2 í) 1.005 

437.491 

8. OCO 

20 970 

108.108 

4$GOO 

4(30 

I IAVRE , 28 

Abertura. 

Aler tara . 

Abertura 

Inalterado 

. • . . . M l i * 

I IAMBÜJ^DO, 2$ 

27 3[4 

LONDRES , 28 

2 7 . » 

NEU7 YORK , 2d 

a i n j jiitos mais -alto. 

T E L E G R A M M Ä 6 

Scrriijo etjierifíl d " ' ommercio 
dc São J'cui.'u 

I S T T S E l O t l I 

IUO, 29 

jiiram qaü o tlr. Torres Cütr ' 

j!,:irá ,i ei>:r • o car^ i >jo Uirc 

•:i-al dc líygíeuc Munki i 'ù i . 

Asso 

m 

Esj'era-^ M I i < 

lr . Manu-1 I .avr . : -t- a í- :.ten 

na causa quo ; : v- aqu- lo <:o; 

ma Salgado Cai ; / n I.c-mos . 

ü dr. Lavrador i-retcudia 

espado d-.- doas ar.u is. das va i . 

r- ntes ao contracto ds monoi 

m cimento de carnes verdes a 

pita i . 

A historia que vamos coutar nasceti no 

bfrQo clássico das legendas, nas quaes se 

reflectem os mysteriös enluarados dos cos 

tellos do Riicnu. Conkecemol-a de tradi-

cij.lo oral, contada com essa ingenuidade 

de esprcsïOes e do sentimento que em 

la ide se procurará fora do foik-lore. E' 

uma historia daqucllaa quo o bom Lafon-

taine amava e a q-ie sc referis dizendo : 

El si Fenn d'Ane m'é tait contd 

J'y prendrais un plaisir extreme. 

Era nma vez nm moço de nolavel fa-

ilia chamado Frederico, Inclinadissimo 

> ) j o fo . Depois do perder nelie todasna 

/crlnna resolveu acolher-se a uma peque-

na k:rdade, resio de «^ug haveres. Ahi 

vivia em completa pobreza tendo apenas 

nni modesto jardim que cultivava. Os 

o.Ios entretinha-os jogando a bisca com 

nm velho creado que o n i o quizera aban-

ãofiar. 

Atdacdo Chrlsfo pelo mondo com o> 

4ot» apostolo? chegou ema noite 4 po-

t r e cho. pana de Frederico, ao qual pe-

ftu «gazalbo. Perplexo ante a numerosa 

M p p a n h l a , embora n i o reconhecesse o 

W f a d o r , respondeu t 

Senhor, son panperrimo, no emtanto 

«ofr«« efm vossos companheiros • dar-

»oa-hei do que houver ! 

Maodou matar as únicas a v o domesti-

111 q tu havia « t m ellaa preparou a 

t e U . 

Na dia Mgslntc, pela ma.nhl, Christ», 

ao leranta/ se, eh imou Frederico edi«s<: 

—Apesar da to**» a i taa* exiravagan-

é a a , ncoeheeí a t u grandeza da e m 

í/3o, Sem conheceres uo Filho de Dt-us, 

mandaste matar as únicas aves quo ti-

nhas, para dar de comer a ello e seus 

discípulos. Agradcço-te. Agora , meu fi-

lho, pede-mo tres cousa«, que nüo sejam 

contrarias iis leis de meu I 'ac, c eu t'ás 

corçecderel, 

O manccbo, reflectindo alguns minutos, 

respondeu : 

—Senhor, já que sois tao generoso, 

concedei-me todas as vezes que jogar com 

estas cartas ganhar . 

Christo {espondeu I 

—Concedido. 

—Quero tambem, Senhor, quo todo 

aquelle que Bubir a esta laranjeira, plan-

tada i frente dc minha casa, delia nüo 

desça contra minha vontade. 

—Concedido. Qne mais? 

—Senhor, por ul t imo dom, fazei qne 

todo aquelle que se sentar neste banco 

onde vos sentastes si se levante delle á 

minha ordem. 

Ao que Christo, ainda uma vez, retor 

qu io : 

—Concedido. 

E retirou-se com seus discípulos, na 

sna peregrinação evangelizadora. 

Logo no dia seguinte Frederico dirf-

gio-se á grande cidade onde perdera a 

fortuna t onde foi encontrar seus antigos 

companheiros de jogo e orgia. Com elles 

continuou na abandonada senda de extra* 

vaganciag. 

Desta vez porém, mats feliz ao jogo, 

n i o havia partida alguma em que o ba-

ralho milagroso n i o lho desse ganho. No 

emtanto, depois qne ganhava sempre, can-

aava-*9 e, aborrecido da vida que levava, 

entendeu recolher >« COM o velho creado 

á modesta herdade. Ahi, relembrando os 

prazeres passados, esperava calmamente 

qaa a Morta • vieaM basçax. EsU aio 

tardou. E uraa noite apresentou-se ao in-

feliz Frederico o disse-lhe: 

— E ' tempo, Frederico. Tua hora che-

gou, vem comigo. 

—Nüo tem duvida, respondeu Frederico, 

Porém tenho sêde. Si me queres fazer a 

esmola dc trepar á larar.geira que encon 

trarás á minha porta, trazc-me uma das 

tres únicas laranjas quo lá existem. 

A Morte, sem mais preâmbulos, tre. 

pou á larangeira e apanhou nm de HCUS 

fructos. Quando, porem, quiz descer, fo-

ram baldados todos os esforços. Por 

mais quo arrancasse com a velha carcas 

sa, por mais que sacudisse os ossos, el-

les só cohcoalhavam e não se despren-

diam. 

No fim dc tres dias de v3os e inúteis 

esforços (durante esse tempo não uioireu 

ninguém no mundo !) a Morto com< ;ou a 

gritar : 

—Frederico, tira-mc daqni e conceder-

le-ei o que pedires. Sabes que, assim 

como a Vida, sou neccssaria ao mundo. 

Sabes que com a toa pertinácia poderás 

desmanchar a ordem natural das cousas. 

Acudindo Frederico, respondem 

—Tens razío; concede-mo apenas mais 

cinco annos de vida e poderás continuar 

o teu triste f i dar io . 

A Morte respondeu qne aim, e viu-se, 

immediatamente, de presa que estava, 

solta. 

Frederico continnon na herdado, na sua 

vida de sempre, até que, decorrido o 

praao, minuto a minuto, a M irte de no-

vo se lhe antolhou e disse t 

Desta vez, Frederico, p j r mais sõde 

qne tenhas, n i o subirei i tua laran-

geira. 

—Nem eu e quero. Peço-le, apena», 

o tempo Meessírlo para u minha» ora-

t&e«, N i o teria, entretanto, t c o n t r k í « 

necessária em tua presença. Espeia-mo 

meia hora e estarei prompto. 

A Morto respondeu: 

—S im , n i o tenho hojo muito trabalho, 

podes rezar trauquillo. 

Frederico fechou-se no seu quarto. 

A Morte começou a esperai o . Porém, 

causando, sentou-se no banco perto da 

porta. Dentro de uru momento appa-

recen Frederico ao qual ella disse: 

—Estás prompto, partamos ? 

Sorrindo ello volveu: 

—A's tnas ordens, podemos Ir. 

Na occasião, porém, em qne, cr^nendo 

o descarnado braço, pretendia tocar a 

sua victima na fronte, comprchendeu que 

estava presa e disse: 

—E 's mais forte, Frederico, do qne eu 

snppnuha. Que queres ainda? Mais vida ? 

Conceder-t'a hei, 

—«Sim, comqnanto bem pudesse dis-

pensar o teu favor. Nada mais mn resta 

no mundo, nem delle tenho saudades. No 

emtanto homem e custa-me assim de 

rebente abandonar a vida. Volta daqui a 

um anno e, sob rainha palavra de fidal-

go, garanto-to que me acharás prompto . 

No praso assignalado apparecen a Mor-

te pela terceira vez e disse: 

—Palavra de fidalgo n i o volta atrás; 

estás prompto ? 

Estou, respondeu Frederico. Sá peço 

que me amortalhem nesse sacco quo ahi 

vês iieudurado e qne dentro delle vá.este 

baralha de cartas que me lembra os Aias 

de alegria e os dias de tristeza dâ o M i a 

mocidade. . , * 

A Morte, disse qne sim. Depois apenas 

lhe encostou um dedo sobre a f ron te . . . 

Frederico era cadáver. Amortalhado por 

um vizinho caritativo no sacco, <uúco 

lençol que lhe reatava, foi eutregne á s*v 

puHura. Immediatamente foi tranaparta-

do te iaferno, levando tee boi,feles e 

saeeo com o baralho no fundo. Iíatendo 

á porta de Satanaz, este se lhe apresen-

tou c disse : 

— Emf im, por cá, Frederico ! Ha quan-

to tempo te esperava, 

— E ' verdade, estou ás tuas ordens. 

Consta, porém, no mundo que não ha joga-

dor como Satanaz; quero experimentar as 

tuas forças. Queres jogar a bisca do nove? 

— Prompto, mas o que vale a parada? 

— O meu sacco e o meu baralho, con-

tra tres almas. 

— Acceito, posto que o teu sacco < 

teu baralho e a tua carcassa náo valham 

as tres almas. 

Ao fim da terceira partida, o diabo não 

qniz mais saber de historias com Frede-

rico e, furioso de não conseguir ganhar-

lhe, disse s 

Vai-te, leva as tnas tres alma.=r o teu 

sacco e o teu baralho. Nem o diabo pou-

de comtigo ! 

Frederico, contente de si mesmo, diri 

giu-se ao céo, e, batendo á porta, appa-

receu-lhe o velho chaveiro. Beconhecen-

do-o, disse : 

—Tu por aqui Frederico! Nâo é este o 

teu logar. Vai-te para Satanaz, que ello 

te receberá. 

A ' vista de resposta tão incisiva, diri-

g i s se , triste e cabisbaixo, o infeliz para 

o inferno e, batendo á porta, appareceu-

o Diabo. Mas, mal o reconheceu, bateu-

lhe com a porta iia cara, exclamando i 

—Aqu i dc novo, seu tratante 1 Vé se 

mudando para outra parte, qne aqni n i o 

o quero 1 Náo, que me pôde surripiar 

outra.4 tree almas! 

. Perplexo, o infeliz dirigiu-se ao céu e, 

insistentemente, bateu á por ta . 

De novo, apparecen SJo Pedro, d i z » 

do : 

— O que queres ? Parque in i s tea ? E u 

é te dieee : vai p a i « w p r o f o n d « , , 

— D c lá venho eu, senhor, e, para ],ru-

va, aqui tem estas tres almas, quo sal-

vei da caldeira dc Pedro Hotellio. 

S . Pedro, sem saber o que fa^er, per-

deu a calma e, altas v-izes, <;:ii-iia con-

vencer Frederico a voltar para o inferno. 

Ouvindo o barulho de uma discussão 

tão forte, o Padre Eterno convi-ioii sen 

filho e disse : 

—Pedro está zangado, que haverá ? 

Interpeliado, S . Pedro volveu: 

- Senhor, é Frederico, o jog.-nior, que 

qner á viva força entrar no céu, ailegan-

do que resgatou tres almas d j inferno. 

— E ' uma Victoria, não lia negal-o: 

mas a sua vida do peccado não dá direi-

to a Isso, disse o Padre Eterno. Tem de 

ir para o inferno. 

— D c lá, Senhor, já vim e não me qui-

zeram receber. 

—Po i s bem, vai para o pnrgatorio. 

Voltando-se então Frederico para Chris-

to disse : 

— E ó assim qne me recompensa da hos-

pital idado qne lho dei r.in dia em mi-

nha pobre casa, som saber que hospeda-

va o rei do unindo ? 

O Fi lho então, dirigindo so ao Pac, 

exorou : 

-Lembra i-vos , Senhor, que este ho-

mem, sem saber que hospedava Vosso fi-

lho, recebeu o, dando-lhe um alimento de 

que, a té curtindo fome, se privara. 

Quem dá aos pobres, vos empresta. Pa-

gai com a Vossa misericórdia o que lhe 

deveis. 

Deus,, então, disse a S . Pedro que 

permitlisse a Frederico entrar no céo, 

c o m > condicçio, porém, de deixar o 
M e c o e o baralho i p o r t a . . . 

N i o sei porque, lendo boutem o 'Nai-

pe* io Cerrei« veio-nos i lembrança essa 

legenda. 

be si t e cartas de p ios de 

Correi•) não f,i.'. u par! do baralho en-

cantado dc Frederi > 'í Quem sabe si 

essa rifada em bastos não faz parte de 

um jogo dc car'as que tem de vencer 

tolas as vezes q;;c jogar? Ou, ainda, 

quem sal-: si no baralho d . Frederico 

os páus i r.ii-i sor pre tri.j.fo e era isso 

o que o fa?-T ganha r ? Não sabemos, mas 

o q-io i-crto c niie o articiilKta do f 'i r-

i , > • ! uma vantagem sobro Frederico: 

o 1 ar.iüio < 1 m que este jogava não era 

feito por cllc; o do Egas Muniz é de fa-

br: açi; ) própria . 

TcMros ÍIÍIFIIIOH ! MAS QT-E RR.,\ A VIDA 

NESSA EUA I . Í .O I . IOSA? A '.(TEBBA, 0 » AV-

I O , A GYSINASTICA, A LAVOUIÍA E MAIS 

NADA. 

Vedes ? 

O naipista de liontem fez da civiüsação 

hcllenica nm grande baralho cujos naipes 

eram a guerra, a gymnastica, o canto 

a lavoura. A guerra era o naipe dc es-

padas, a gymnasti a o de páus, o canto 

o de copas c a lavoura o de ouros. A 

guerra era o naipe de espadas, porque a 

espada é o symbolo dos feitos militares. 

A gymnastica o J e páus, porque a inaior 

parte dos objectos de gymnastica são dc 

páu. O canto era o naipe de copas, por-

que não estar em copas, no voltarete, 

obriga a cantar o jogo. A lavoura o 

naipe de onros porque a lavoura ê a 

maior fonte da riqueza humana. E com 

esses quatro naipes Egas Mnniz formou 

o baralho em que baralhou todas as no-

ções até hoje conhecidas da historia gre-

ga. Qniz fantasiar e veiu de basto; ha 

de ter porém paciência em que a raz i o 

lhe saia á frente de espadilha. 

TEMPOS nncoos ! MAS <ivt. IRA a VIDA 

XESSA EBA GLORIOSA ? A 0TEBBA , O CAU-

TO, A OTlTSASTlCa, A LAVOUBA E MAIS 

U ADA. 

Em tyul deeaee quatro capitulo« de 

historia gre^a E^as Muni/ c 

pocrates?—Na guerra, provav 

combater a morto. Em ','iaí 

phoi ]• s N'o cante, porque ent< 

depois da 1 utaíiia <i-: Salamina 

Km qual delles Aristóteles ? 

na.stica, [>^>rqi:: ê o '.hefj dos pci._ 

cos. i.ito é, cos que andam sempre., 

qual delles l'3:i i;as ? Na lavoura, po 

os mármores dos Parthenon, povoado p ^ . 

cllc de csculptnras, eram lavradoe . . . 

Ahi temos, pois, uma nova classifica, 

ção quo vem facilitar- notavelmente 

a historia grega. Fe.:.i é quo Cur 

não a tenha eonhecido. Quanto traba' ' 

eila não pouparia ao grande iu^toriad 

O.i Inglezes, na vencraeflo eztraord 

ria que nutrem p--r Sl.alíespeare, cc 

raentam e interpretam todas a? au. 

phrases e t*iu até Shakcifear'8 fíoox 

Yrars, onde trazem diariamente phrasee 

delle. ifa pouco tempo vimos nnm deli' 

sei annuaríos nma sentença que invoco: 

os maiores esforços de nossa iiermeneutí" 

ca, tudo por não sabermos que ú palavra 

car<l, que significa, ao pé ria letra, carta, 

de escrever ou de jogar, Montégut d a r » 

a traducção de dicciouario. « We must 

speak by the caril or eqnicotation aiU 

nado ns.» 'Precisamos faltar-lhe com o 

diecionario na mão on eae lencer-not 

no combate do ejniroco. • 

E esse combate n i o é t i o raro com» 

suppfc. E a prova ahi esti em 

Egas Mnniz, vulnerando coma moluhee de 

vento idéas que n i o tivemos. Mae deeta 

vez não esteve feliz e n i o jogou cota ] 

baralho de Frederico. Por isse ha de per- 4 

mittir que nâo ceneerdemos em faltar | 

pela carta da suas idéas (qne aeaae n m | 

é nma earta és paus). N i » e a e s a p t * 

nhareBoe ae <ee «ui-pre-íBée. " j 

• A » m u r m m 

t é ™ 



4 Prefe i tura do l»isirf»to F«|oral p i-

lou 1(1.875 libras por conta do enipies-

t i m o externo quo hiivlt coutrali ldo por 

in termédio doa banqueiro« Morton Koso. 

R I O , 28 

Na sesallo do Sup rano Tribunal I o de 

tal,- foi coiifirnmdu u «mitenga contru o 

qua l i «ppollantc Joii6 da Matta, dcsss 

Estaco , e appcllnda a Just iça . 

Votorain contra essa dotiisío os mluls 

tros; J o i o Pedro, Bmiard ino Ferreira ( 

Macedo Soares, que opinaram pela re-

fiSrma da Mateoça . 

O deputado Medeiros o Albuquerque, 

que foi atacado de uma grave eufcrmida-

do, acha-se, felizmente, em estado satis-

foctorio. E ' «eu medico assistente o dr 

Barbosa Bsmcu . , 

R IO , 28 

O sr. Campos Salles, presidente da 

Hcpublica, recebeu da mesa do Congres-

so Assucareiro, agora reunido na capital 

da llaliia, a couimunicação de que foi 

votada, por unanimidade, uma noç5o em 

quo 6 pedida, como medida ueccstaria ao 

desenvolvimento da lavoura de cauna, a 

supprcssâo dos impostos iuter estaduaes 

e inter-tuunicipaes, upplicados agora i 

• aquelle produeto. 

R IO , 28 

E ' provável que a commissSo do glori 

ficaçilo do marechal Floriano Peixoto rc-

íd lva deixar do promover, de 1U03 em 

úcautc, a realisaçXn de préstitos civlcos, 

em commcmora<;io u data da sua morte. 

Dizem que mot ivanl essa resolução o 

facto do terem exigido alguns positivis-

tas, que figurasse no préstito, quo se rca-

l isar i amanhã, o busto de Francia. 

As quantias que teriam de ser empre-

gadas nesse fim, ser3o guardadas e des-

tinadas a auxiliar a erecção de uma esta-

tua que perpetue a memoria do marechal 

Flor iano. 

Vict imado pela arlcrio-schlorose, fallc-

ceu o coronel Siqueira Cainpello, que 

desempenhava o cafgo ' de secretario da 

Rcyart i (So Central 'da 'Pol ic ia , onde cn-

t r i r a como praticante ha mais de quaren-

t a annos, mantendo-se até á sua morte, 

em cffectividado de serviço. 

". HIV, .IO 

Foram presos, epi gapopemba, Manuel 

Coelho e Joaquim. Machado, sendo en-

contrados, cm poder do primeiro sete e 

no do segundo quatro notas falsas do 

valor de 5 0 3 . . . . . 

O director da Casa da Moeda entregou 

n o palácio do Cattete, ao dr, Campos 

Salle; , a medalha que tem de ser offe-

•recida a Santos Dumont . Essa medalha, 

jque ú toda de ouro e pesa 500 grainmas, 

t em 84 millimetros do diâmetro c seis 

<le espessura, e traz, de um lado a figu-

r a da Republicai apresentando a Santos 

Dumont o symbolo da immortalidado i cn-

Áftlvido na bandeira- nacional. Essa alle-

gor ia está no primeiro plano, tendo ao 

lado esquerdo a representação da Torre 

Ei f fe l e de um dirigível quo a contorna 

o OJO esquerdo a data da descoberta dos 

balões pelo padre Bartholouieu Lourenço 

do Gusmão—1709. 

Ao ulto da medalha lè-so a seguinte 

SuoCripção: -por cens minca cCanles nave-

gados. No reverso delia vê-so perto de 

u m balão o abaixo, a inscripção: .Sendo 

presidente da Rtpublica o dr. Manuel 

Serras dc Campos Salles, foi manda-

da gravar c. cuithdr esta' medalha em 

homenagem a Sanfos 'Viihioiil.» 

f • 

i ' • ' B IO , 28 

O d f . Campos Salles, sua familia c 

toda á casa mil i tar , assistirão amanhã, 

das janellas do palacío do Cattete, o 

desfilar do préstito civico em homenagem 

no marechal F lor iano, 

Não houvo hoje, por falta de numero, 

Sessão no Congresso. Foram recebidas 

duas mensagens do presidente da lJepu-

bl iça, prestando as informações sobrfc o 

caso Palliarès, solicitadas a requerimento 

do sr. Arthur Rios e líricio Fi lho. 

SANTOS, 28 

Rendimento f iscaes: 

A Recebedoria de .Rendas rendeu hoje 

02 .1723173 o a Alfandega, 0u;417®ã20. 

SANTOS, 28 

Movimento do p o r t o : 

Nüo constam entradas. 

Sahiram os vapores: iiiglez Glanislnght, 

raBiienos-Aires : nllcmão Lr/dia, para o 

• Grande do S u l ; húngaro retoji, para 

S S S I T 223 2 H 1 2 : 2 3 2=5. 

L O N D R E S , 28 

•isa considera animador o ulti-

l o f f i c i a l , publicado liontem, e lílos assistentes de Eduardo 

Jilg ilail diz quo o soberano 

ar houtein alimentos mais su-

do que os que lho eram admi-

a t é agora. Acredita que o rei 

• sua convalescença na ilha 

I .ONDRES , 29 

im offioial, publicado ds 10 horas 

.utos da manhã , diz que o rei 

uma bôa noite, tc.ido-se mantido 

vqnella hora as melhoras por elle 

.;cm experimentadas. Acredita-se que 

..oberuno está fora de perigo immediato, 

.sendo satisfactorio seu estado geral . A 

ferida aberta cm consequencio da operá-

r i o , causa, como 6 natural, alguma in. 

luietação e os maiores cuidados, se bem 

pe nada exista ncl ia ' de alarmante. A 

ilestia exigirá unia longa convalescença, 

publicarão dap boletins cessará com o 

j fôr publicado ás duas horas. 

MADR ID , 28 

Tem continuado a caliir sobre esta ci-

dade chuvas torreneiaes. 

" Muitas ruas acham-se inundadas, tendo 

sã aguas penetrado em diversas casas da 

parte mais baixa da cidade. 

M A D R I D , 28 

O general Liüares foi escolhido para 

©ccnpar a pasta da Guerra, devendo ser 

nomeado para desempenhar as fimcQõeE 

de capitUo-general, eje Madrid, o general 

Wdyler . 

WASH INGTON , 28 

Fo i evitado o conflicto diplomático 

Shflo-amoricano, occasionado pela publica-

ç ã o do relatorio sobre o« factos" occorri-

dos em Veneza com ofliciae* americanos 

O secretario da Marinha apresentou, ao 

: :aBBbois«dor de Ital ia, em Washington, des-

fBlpas que foram acceitas, ficando assim 

i . í w w i i n J o 9 iacidciit«. 

MADR ID , 

Ser i hoje inaugurado nesta w ^ t » ! * ! " 

Congro»«® do nate iros , f / - * 

L I SBOA , 88 

Tclcgrammas de I laya ditem que foram 

multo bera recebidos os dolegadüH Jiortu 

guezes, quo alll foram tratar da dellnil-

tftção da ilha do Timor. 

BERL IM , 28 

Foi hoje assignado pelo coudo Von 

Dulow, chancoller do Império, o pulos 

embaixadores da Ital ia e da Austria Hun-

gria, o tratado de renovação da triplico 

al l iança. 

LONDRES , 28 

O enviado extraordinário do Vaticano, 

nas festas da coroado , monsenhor Mer 

gdelvfl , off iciari nmanhã, #olo prompto 

restabelecimento do rei Eduardo . 

LONDRES , 28 

Segundo o boletim publicado ús G ho-

ras da tarde, o rei passou todo o dia cm 

muito bom estado, accentuando-se comi 

derarelinento as suas melhoras. 

L ISBOA, 28 

Os jornaes dc hoje dizem estar entabo-

ladas negociações de um tratado de ami-

zado e cotnmcrcio, entre Portugal c a Re-

publica Argentina. 

STOKOLMO, 28 

O gabinete apresentou hoje ao rei Os-

car a sua demissão. 

L ISBOA, 28 

Acaba de chegar a esta capital o co-

rouel Ricchieri, quo aqui veiu convidar 

os boers refugiados a seguirem para a 

Patagonia . 

F O R L I , 28 

O corpo de Fratto tem sido visitado 

por enorme mult idão. 

Sobre o ataúde estão depositadas mui-

tas e ricas coróas. 

MADRID , 28 

Telegraphara de Jeroz, noticiando que 

os anarchlstas dominam alli a si tuação. 

WASHINGTON. 28 

Correm boatos dc que o general Smith, 

que se aeha em (Manilha, fui considerado 

culpado po r t e r violado as leis da guerra 

L ISBOA , 28 

O ministro da Marinha passou hoje re-

vista cm mil e duzentas praças do exer-

cito, que seguem para as posessões por-

tuguezas da Africa. 

Os reis de Portugal despediram-se des-

sas tropas. 

SEV ILHA , 28 

Seguiram para Jerez as forças do in-

fantaria que alli vão garantir a ordem, 

MADRID , 28 

O governador de Cadiz foi acommetti-

do de um ataque dc aplopexia, tendo se-

guido para alli, af im de substituil-o, o 

sr . Romero, governador de Burgos. 

SPEZIA , 28 

O marinheiro Orsini, hoje degradado, 

quando so procedia á sua degradação, se 

conservou em att i tude cynic a o revol-

tante. 

ROMA, 28 

O deputado Dc Bcllis apresentou hojo 

ao rei, o relatorio referente á sua mis-

são (?) ao Brasil . 

Tt 'RIM, 28 

Chegou ft esta capital a musica da 

Guarda Republicana do Paris, quo vem to-

mar parte no concurso internacional de 

musica. 

A corporação foi enthnsiasticamentc re-

cebida pelo povo o anetoridades. 
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« « • ' A N N A . — O s u t ix to» qua 
I da belliaHima upe-

LOXD1SES, 28 

O rei Eduardo V I I foi hojo transpor-

tado cm uui cauape, do aposento cm que 

so achava, para um outro, não tendo, 

durante o curto trajecto,, sentido dOrcs 

quo poderia provocar o movimento. 

O boletim publicado ás 11 horas da 

noite dtz que o illustro eufermo passou 

sat isfatoriamente o dia, continuando a 

manter suas forças, só incominodando-o 

ura pouco a ferida, que, aliás, está era 

buas coudições. 

ROMA, 28 

A Camara dos deputados, em sessão do 

lioje, approvou o projecto quo modifica a 

tarifa c os impostos sobre os assucarcs. 

l i * Q l i o i t a ç o e a 

Fazem annos hoje: 
A galautc menina Paula Muniz de 

Souza. 
A senhorita Lúcia Ladcmor, pupi l la do 

sr . Josil U . Munhoz. 
A senhorita El isa Veiga, filha do sr . 

José Antonio Veiga. 

A senhorita Pedra dos Santos, f i lha do 
sr. Angelo dos Santos. 

A sra. d . Anna America Cardoso. 
A sra. d . Amélia de Carvalho Ferrei-

ra, esposa do sr , Alfredo da Silva Fer-
reira. 

O sr. Pedro Voss, director do grupo 
escolar do I tapel in inga. 

O dr . Pedro Vicente do Azevedo, ve-
reador e sub-prefeito municipal. 

O sr. dr . Pedro do Toledo conceitua-
do advogado do nossofôro. 

O sr. Manuel Pedro de Mello, auxiliar 
do comracrcio. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

J u í z o F e i l e r a l 

O dr . Wenceslau do Queiroz, 
federal, julgou improcedente a denuncia 
apresentada contra os negociantes J o ão 
José Pereira c Manuel José Pereira, 
accusados de crime do desacato contra 
o funccionario federal José do Oliveira 
Chagas. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Para a próxima sessão periodica do 
jury, a installar-se no dia 1 de ju lho pro-
ximo, o major Sylvio Borba, I o escrivão 
do jury, preparou para serem julgados 
os seguintes processos, cm quo são 
réus : 

João Francisco da Silva, por crime de 
morte Faccinare Pietro, Riskallah Sa-
baki e Paulo Natachi, por crime de mor-
te ; João da Silva, por crime de morte ; 
Paschoal Gagliardi e Laurita Maria, por 
crime de morte ; José do Oliveira o Sil-
va e José Torrente, por crime do roubo; 
Gennaro Isola e Paschoal, por crime de 
morte ; Felippe Rossi, por crime de mor-
te Germain Vcrdier, por crime de at-
tentado ao' pudor ; Affonso Garcia, por 
crime dc tentativa de morto ; Antonio 
José da Costa, por crime-de ferimentos 
leve«; Antonio Messina, por crime de 
morte Rosa Caccina, por crime de feri-
mentos frrave»; Achille Buggierl , por 
crime do ferimentos graves; Antonio Cu-

•*! pertino, por crime do attentado ao pu-
. j dor ; Luiz Bemaus, por crime de este-

lionato ; Lu ig l Ceppola, por crime do fe-
rimentos graves : Gaspar da Silva, por 
crime de f n r t o : José Pedro de Camargo, 
por crime do fnr fo ; e Eduardo Fonseca, 
y j t crime de i ú s s u i a * 

m In 
eumbinim ila 
ra d" Pucciui, fíclihie, cs!orçarain-so i m 
satisfazer uo auditório, o que consegui-
ram, sendo appliuii ldos uos melhores tre-
chos do spnrlllo. 

A sra, Marchese Coniglio, lio papel d» 
Mimi. cantou com muito sentimento e ex-
prossão, nssira coiuo o lertorino sr. Al-
inansl, quo soube tirar partido d a i me-
lhores seenas da parto ue Kodolpho. 

Os demais artistas contribuíram, na 
medida do suas fprçns, pora a bOa execu-
çlto da Jioheme. 

—Pura hoje estão annunclndos dou» 
bons espectáculos: á 1 l|2 da tarde, a 
opereta dc Suppc, Uoeeacio ; á noite, a 
opera de Maw ugnl, CiiruUeria Jiimlica-
n a o variado intermédio, em quo toraa-
rúi) parto os-artistas Laiubiase, Maieroui 
e Razzoll . 

ror.VTHEAMACONrERTo. — O program-
ma da fuucção do hontem não noffreu al-
t e n g t o , exhibkdo-so os costumados ar-
tista», quo continuaram a agradar como 
nas noites anteriores. 

—l lo je , liaverá matinée familiar, figu-
raudo todas as estreantes da »emana " 
á noite, variadíssima fmicção, 

—Amanhã reapparerorá a cançonctista 
Jenny Cook e terça-feira estrearão os no-
vos artista» Barber and Madaleur, The 
Sister Lola, o., 3 Lisions o o cachorro 
Fox. 

Diaz AinunTixi—Confórrao noticiámos, 
realisa-se amanhã, ás tí horas da noite, 
no Saldo Steinuag, o concerto orgaulsa-
do pelo opplaudido violinista cubano, sr. 
Diaz Albertini o cujo programma é o se-
guinte : 

1*. TARTE : I o . Segunda sonata (op. 
100), Johannes Brahms—(plano o violino), 
srs. Florenço o Albertini ; 2 o . Introduction 
et Rondo Capriccioso—Sainl-Saiins—sr. 
Arbertlnl ; 3 o . marcha da opera •Ton-
nhüuser-—Wagner—srs. Foschiui c Flo-
rence ; -1°. Chaconno (a pedido)—Bach— 
sr. Albert in i ; 2*. PARTE : Trio (piano, 
violino o vloloncoílo).—Paulo Florence— 
srs. Florence, Iíocchi o Albert in i ; 2 o . 
al Romance em fa, Beethoven, b) Mazur-
ka (op. 26), A . Zarzycki—sr. Albert in i , 
3 " . Scherzo a dois pianos (of>, 87),— 
Sain-Saëus—cxma. sra d . Placidina do 
Amaral Neddermeyer o sr. Paulo Flo-
renço , 4" . a) Berceuse, Diaz-Albertini, 
b) Jota, Sarasate, sr. Albert ini . 

MATiNÉE-coxcERTO—Ilojc, ás 2 horas 
da tardo, os notáveis concertistas, srs. 
Vianna da Motta o Moreira de Sá, reali-
sarào no Saldo Stiiniiay cm matinée, 
o seu primeiro concerto. 

Artistas de nomeada o eximios execu-
tores, os srs. Vianna da Motta e Moreira 
de Sá, terão hojo a prova do quanto são 
estimados c apreciados nesta capital . 

O programma do concerto é o quo se-
gue : 

para piano e violino, Allegro, Iíonuiiiza, 
Final ; 2. —Bach-Busoni—Tocata do or-

am em dó maior, transcripta para piano, 
Preludio, Ada/lio, Fuga. 

PARTE : Mendelsson—Allegro uinllo 
apassioiiato, do concerto para violino ; 
4.—Schubert-Liszt—a) Le Ruisseau, b) 
Anbade, e. Soirées de Vienne: C.—l'a-
dorewski—Caprieeio, (Genre Scarlatti). 

3 " . PARTE: Tschaikswski — Sérénade 
melaneholiqne, para violluo : Gniraud— 
Caprice, para violino ; 6.—Alkan—(Ilus-
tre compositor fraucez, nasceu cm 1813, 
falleceu em 188S). Concerto sem orches-
tra . (Dos Estados op. 30). 

Até meio-dia, cncoutrani-se bilhetes á 
vendu, na Lirraria Ciritisafão, á rua 15 
do Novembro. 

I iÉiANE—No paquete francez Cordillè-
re, chegará amanhã ao Rio de Janeiro a 
eminente actriz Réjone, que o publico 
fluminense vai ter o praser de applaudir 
nas suas grandes crcações. 

Réjane estréará no a ia 1 do jnlho, no 
Lyrico, onde estão quasi ton11 ddos os 
preparativos de riccpçáo da gloriosa iu-
erprete de Zdsá. 

A illuminação do theatro será feita por 
lanipadus elcctricas. 

G REMI 0 JOÃO CAETANO—NO prOXÍlUO 

dia 5 de julho réalisa o seu beneficio, no 
thcatrihho desta sociedade recreativa, o 
cmr.dor sr. Joaquim Costa, quo teve a 
sut i leza de nus enviar um uraavcl con-
vite. 

Será representada nessa nouto a "po-
eta-drama em 3 actos, do Antonio Can-

dido de Oliveira, 0 Filho da Republica. 

Tem estado enfermo, guardando o lei-
to, o sr. dr . Couto de Magalhães. 

Factos policlaes 
nnuTALiD.uin—No inquérito a quo se 

está procedendo na 3 . " delegacia sobre o 
facto de que uos temos occupado com 
esta epigraphe, depuzorara as testemu-
nhas major José Maraglinno, Gre j iv iu c 
Felício Sabbado o o nosso colbga Alfredo 
Augusto de Andrade, do Diário Popular, 
todos residentes nas proximidades da ca-
sa onde se deu o facto que, pelas decla-
rações de Carlota Carbone, assumiu a 
proporção do ura delicto, cuia nnetoria 
fui attribuida a Aristides de Oliveira. 

As testemunhas são contestes era ne-
gar a responsabilidade do indiciado, ae-
cusando Carlota como chantagista. 

Com o depoimento da parteira Palmira 
Capuzzi, que assistiu á parturiente, ficará 
concluído hoje o inquérito, o qual será 
remettido ao dr . chefe do policia para 
seguir os tramites legaes. 

X 
O capitão Licínio Pontes, escrivão da 

3 . " delegacia rometlerá hoje ao dr . chefe 
do policia os'autos de inquérito instau-
rado contra Augusto Bomfigl io, nccusado 
de haver ferido a facada, no dia 17 do 
corrente, o seu patrício Carlos Bolocchio. 

X 
BEEVIÇO POLICIAI.—Está assim distri-

buído o serviço policial para hoje: 
Policia Central: delegado do dia, o 2 . ° 

auxiliar dr . Victor Avrosa; do noito, o 
dr . Pinheiro o Prado^ 1 d e l e g a d o . 

Serviço medico: do serviço interno na 
Policia Central, o dr . Archer do Casti-
lho: esterno, o dr . Honorio Libero. 

Policia dos lheatros: presidirá o Sait-
t'Anna, o dr . Albuquerque Pinheiro. 4 . ° 
delegado, o o Polgtheama, o 4 . " subde-
legado do Sul da Só. 

X 
Ao subdelegado da Darra Funda qnci-

xou-so hontem o sr. João Wct t r , resi-
dente á rua Lopes de Oliveira, 11. 22, 
do que sua senhora fura maltratada por 
alguns fiacaes da Sociedade Protectora 
dò:< Animaes, na oceasiüo em quu pre-
tendia evitar que um seu eãosinho d« es-
timação fosse conduzido para o deposito 
publico. 

A senhora foi ainda mordida numa das 
mãos pelo seu proprio cão que já se 
achara cm poder dos senhores fiseacs. 

Do ferimento recebido foi medicada 11a 
l*n!z(Policia Central pelo medico de serviço. x 

ACCIDENTS— O individuo de noma José 
Benedicto dos Santos, 11a occasião em 
que hontem, ás 8 horas da noite, pre-
tendia apear de um bond électrico em 
movimento no aterrado do Braz, cahiu, 
recebendo da qttóda ferimentos na cabeça 
e 11a região frontal. 

Transportado para a Policia Central 
foram-lho ahi prestados curativos polo 
medico legista dr . Marcondes Machado. 

O dr . Albuquerque Pinheiro, delegado 
que se achava de serviço naquella Re-
partição, fez removar o of fendido p.ira a 
casa deste, á rua da Mooca, n . 87-A, 

X 
O individuo, dc nome José Antonio da 

Fonseca, residente á rua Vinte e Cinco 
de Maroo, 11. Hl, foi hontem, ás seis 
horas da t&rdc, aggredido pelo italiano 
Antonio Vicente, morador á rua do La-
va-pés, n . 24. 

Motivou a aggressão uma rusga antiga 
por interesses pecuniários. 

O aggredido, que apresentava um feri-
mento ra região temporal, foi examina-
do na Policia Central pelo medico-legista 
d r . Marcondes Machado. 

x 
O dr. José Delluca, filho dc Francesco 

Dellnca c de Eleonora Delluca, moradora 
á m a conselheiro Ramalho, 24, pede-nos 
declaremos não so entender cora elio e 
sim com pessóa de égua! nome a noticia 
que, Rob o t ítulo bicheiros, demos ne:>ta 
í c t i i o , em 17 do corrciite. 

u n a » , contrahla 
t õ com o motoruelro Jo io Boaclanl 

no, Italiano do maus -bofes, roaidont» á 
rua da Moúc», ti. BO A . 

Como Boaeionlco é homem de má» qua 
lidados o dá se ao vicio da embriaguez, 
era de supp&r-ao que a iu» de iuel náo 
poderia durar por maito tempo. 

15 foi o que »o deu. Decorrido» qne fo 
rara dou» inczo», o nosso homem dou lo 
go provas do sou modo de proceder, 
entrando paru a casa bêbedo, a camba 
leor. 

Rosa dc Oliveira, por Infornmçüo» de 

conhecidos do lloacianíco, ficou desJo lo-
go conhecendo os defeitos do marido o 
então verberou nrremeuto o seu modo de 
proceder, lustigundo o a que »e corri-
gisse. 

Os seus conselhos valeram uma «ggres-
«So. Dalii por deci le Hoacianleo, por dá 
cá nquella palha, infligia castigos á pobre 

mulher que resignada soffria as consoqneu-
cias do s u amor, t i o reprovado por to 
dos. 

Hot,tem, pori'm, Rosa do Ollrelrn, ran-
çada dc soffrer o disposta a pôr termo 
aos maus Irutos quo recebi», levou de-
nuncia do uma aggresslo que recebera »o 
6" subdelegado da 5* circuinscripção. 

A nuetondttJe, como base para um In 
quorito que vai instaurar contr» o mari-
do espnncador, ícmotteu a queixa para a 
Policia Central, afim do submutter-so » 
um exame de corpo de delicto 

Procedeu a exame o dr. Honorio Libe-
ro, quo constatou na offendhla a existên-
cia do varias ecchymosea arroxeadas o 
algumas escoriações. 

X 

CRIANÇA ciur.IJIAOA.-~A menina C»r-
lota, de 4 anuo» do edade, filha do ca-
pitão Crysonto Guimarães, 3 . ° subdele-
gado do llraz, residente á rua Corrêa do 
Andrade, u. 21, estando hontem brill 
cando com uma caixa de pliosplioros nc 
varanda da casa, cm companhia de uma 
irmásiuha do dous c.nnos, queimou-Se, em 
virtude de tor chegado fogo ao inflam-
mavcl. 

As chammas comniunicaram-se ás rou-
pas da menor que, felizmente, foi »occor-
rida em tempo pelos paes. 

A criança recebeu, entretanto, queima-
duras uas peruas e nas mãos. 

x 
Na occasião cm quo promoviam desor-

dem cm uma venda do bairro do l lraz, 
foram presos hontem, ás 0 horas du noi-
te os desordeiros Paulino Alves de Mo-
raes e llcnedicto Alves Pereira. 

O ultimo dclles recebeu um ferimento 
na reg i io mallar, do qua l foi pousado 
na Policia Ceutral. 

X 

A' ordem do d r . Aseauio Cerqueira, 3 o . 
delegado, foi hontem preso e recolhido a 
um xadreí Uo posto policial de Santa 
ni.!tlnv»»!«» w IuUi» IvJliU Uu IIOUIC João do 
Oliveira Ramos, ajudaute do cocheiro do 
carro de praça n . 55. 

Motivou a prisão achar-se aquelle in-
dividuo a promover desordem na rua 
General Ozorio. 

X 
SOLDADOS DrsouDciROS. — l iontem, se-

riam 3 1 [2 horas da tarde, quando o dr. 

chefe de policia recebeu queixa de que 
os praças Manuel Gonçalves da Costa o 
Altiuo Francisco de Souza, o primeiro n. 
40 o o segundo n . ÍJ1 da 3R companhia, 
do 28° do exercito, bastante alcoolisados, 
promoviam grande conflicto na rua do 
Thesouro, canto da rua do Palacio, ten-
do desrespeitado os praças do policia dc 
serviço naquellas iintnediuoões. 

Imfnediatameijtc Ccz o "dr. Cardoso do 
Almeida seguir para o local o ur. l u de-
legado, acompanhado de diversos agentes 
dc policia. 

Os desordeiros, entretanto, desrespei-
taram ainda a auctoridade, oppondo re-
sistência á ordem dc prisão. 

Em virtude disso foram conduzidos ã 
força e recolhidos a uni xadrez da Poli-
cia Central. 

A auctoridade, cm seguida, officiou ao 
alftres commandante do dcstacamenro em 
Sant'Anna, conununicando o faeto c pe-
dindo conducção dos desordeiros para o 
respectivo quartel. x 

Por questão» de pouca monta, n portu-
gueza Emília do Jesus o a hespanhoia 
Emilia Fernandes travaram-se de razões, 
liontem, á uma hora da tarde, num coui-
íiiodo do cortiço era que residem, á rua 
Vinte e Quatro de Maio,. 11. 351. 

Ambas receberam arrauhaduras c con-
tusões, pelo que foram medicadas na Re-
partição Central da Policia pelo medico 
legista, dr . Marcondes Machado. 

Toro »ciência do facto o dr . Alberto 
Fausto, 4" delegado, que abriu inquérito. 

Resumo dos prémios da loteria da Ca-
pital Federal, extrahida hontcui 

X n f k > r x > i n . Q Ö e a 

r o n e * roUMAi.—Berviço çn ra hoje 

E ' superior d» dia o capitão G im» ; 

corpo d» cavtllarla dará » guar ' 
Hospital: 

l i o j e - i 
um: o,| 

. da do ' 

o r batalhão, as guarda» fla 
Pala elo; o 2° , a gnnril» d» Fo-
offlohd para njndante do dia, 

4319 
11905 
2883 
078 

18B32 

50:000$ 
Ö^KIu« 

2:0U0S 

1:01K)S 

1:0(11 b 

BOOS ROEMIOS DE 

3 I I » 7125 23005 

PKIIMIOS DE 2 0 0 $ 

Ol 1037 3308 4080 7851 12852 

21233. 

I'nEJIIOS DE 100S 

-101 9S8 338t 4705 6501 8010 

8301 -Slot 10590 12022 15050 15-J37 

23085. 

FBEÎIIOS DE 50$ 

5130 5090 5890 5910 8 i 9 t 9901 

11792 119-9 158(15 17012 18010 

1873(1 19131 20012 21001 22179 

23378. 

APPI IOXIMAÇÕES 

4318 0 4320—500$ 
11901 e 11900—2005 
2882 c 2881—200î> 

EEZEXAS 

4311 u 4320—200$ 
11901 a 11900—100.1» 

'JSSl a 2890—lOOÎi 

os números terminados 

11708 

8351 
18801 

11195 
18051 
2J713 

cm 9 Todos 

têm 8 $ . 

Tclegramma recebido pelo agente geral 
sr. Jul io Antunes de Abreu. 

Hospedes e viajantes 

Seguiu aute-hontem para Santos, de 
onde embarcou 110 Ltalic, com destino ao 
Rio da Prata, o dr. Alfredo Guedes, de-
putado estadoal, que nlli vai em busca 
do melhoras á enfermidade que o accom-
mcítera ultimamente. 

Ao seu embarque, na gare da luz, com-
pareceu grande numero de amigos e cor-
religionários políticos. 

—Acha-se cm S. Paulo, hospedados 11a 
Rõtisserie Sportsmaii, os srs.: 

Joaquim Lacerda, Antonio C . Gomes, 
m r . Ifrodir, nir . Clroyr, I I . P . Misth, 
Ktt Antes, uir. o 1111110. liergninn To-
relli. 

—Acha-se nesta capital frei Gerardo 
vou Caloen, vigário geral da Ordem iie-
ncdictina Brasileira. 

—Dc passeio, aclia-so aqui o dr . Al-
berto Jul io Pacca, juiz do direito de São 
José do Barreiro. 

— Está era S . Paulo o nosso corre-
ligionário coronel Gaudêncio de Quadros, 
adiantado agricultor neste Estudo. 

T o u r o m a o i i l a 

corvsEL- PAULISTA.—Hoje, so o tom 
po permittir, haverá na praça da aveni-
da Luiz Antonio uma corrida de oito toi»-
ros, sendo lidados o pé, pela cnarlrilla 
quo alli trabalha, dous bichos portuguc-
zes, Lombardo e Salgado, quo prouiet-
tem dar sorte a valer. 

A fuuceão começará ás 3 1[2 horas da 
tarde. 

A Supcrintendencia das Obras Publicas 
vai despender a quantia de 500$, com a 
construcção de dnas canoas para a balsa 
quo dá passagora «obre o rio jSahy, na 
estrada de Santos a 8 . Scbastiao, 

Chegaram liontem a esta capital, vindos 

de Pirassununga, o dr . Vieira do Moraes 

e o major Indaletio de Arruda, implica-

dos no» ultimo» sscccans havido.» na-

quella cidade. 

Os presos cor.tintiarão recolhidos 60 

estado maior do 2° . d 3°. batalhões da 

Força Policial, até que O Tribunal de 

Justiça jtilgno a appel lagío do promotor 

daUBsil» cidade, ^ _ 

ordenanças para esta ficerotarla e 
1 offlelacs para a guarnição; o 3 ° e 

uarda cívica da caplt»! e o corpo 
os íinrvlço» do costumo, 

na parada o no jardim da 
secção e 110 jardim do Palacio, 

Ãmanucnso do dia, sargento Sandoval . 

Uniforme, 4" com kepi . 

MATADOtino—No Matadouro Municipal 
foíani abatidos hontem 181 borinos, 101 
«iiVins 4(1 ovinos o 14 vitcllos. 

Rejeitados: tl bovino». 
Inuti l iaados: 2 suínos, 22 pulmões, 

3 t l j ados e 8 intestinos delgados de bo-
vino», 1G pulmões o .8 ligados do sui-

l i m b l e m a do carimbo, armadura. 

«ANTA CASA—Movimento do hospittil no 
dia.20 dc junho: 

Existiam 398, entraram 11, »ahiram 1G, 
falleceram 3, existem 390. 

Dcram-se 125 consultas o fizernm-so 10 
pojuenos curativo» o 1 operação. Fo-
ram aviadas 280 receitas. • 

PErosrro DE cXns—O movimento do 
serviço do cães, no deposito da Protecto-
ra oos Animaes, á rua do Gazometro, 
164-A foi hontem o seguinte: 

Cães appreltendldos, 14; sseriflcídos, 
27; matriculado» sem multa, 7: vendidos 
em leilão, 7; esperados, 18. 

Terça-feira, 1°, ás O horas da manha, 
haverá naquclle deposito leililo do càcs de 
ra fa . 

POSTA R E S T A M T E 

'asile Balli'sla—Ticté—Recebi o u . 

fefl). 

PARTE COMiíBEOIAL 
15.-Paulo, 29 do junho dc 1902. 

p BOLSA DE SÃO PAULO 
ÜI.T1MA» COTAçfiE» 

FUNDOS p rn t i c o s Vended. 

900$ 

98.Ç 

D I S 

80S 

85S 
75 S» 
786 

Comp. 

Ac l ives do E s t a d o . . . . 

fleraes de 5 "ia 
Idnn/ empréstimo de 1895 
Letros tia C. Municipal . . 
1.° .empréstimo 
2.° » 
3X 

8.-* 
Letras da C. do Santos 
Letra ; da C. Municipal 

d» H.Carlos T o 2*:,crie 
Ido|i da 3* sério 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. do Capivury 

ACÇÕES U E BANCOS 
Commereio e Industr ia . . SõO-lj 
Lavriulorcs 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real onit. h y p . . 
Idain cart, comniecdal . 

Idem com 20 % 
Mercantil dc S an t o s . . . . 
Ribeirão Prelo 
Santos 
S. Paulo 102$ 

Uniáo de S. Carlos 200.S 
c 140 % 80S 

Norlo dc S . Paulo 
União de S. Paulo 42$ 
Baiieo da Republica. 
Indilstrinl Amparense 
C a m u Tttt-liniiocòmOO °/o 1221£> 
Piracicaba 50 % . 

A C Ç Õ E S DE COMPAHN IAS 

1:1100$ 
830$ 

9 4 $ 

9 5 $ 
9 5 5 

705i 

74 S 

05 S 
5 5 $ 

310$ 
80$ 

n i g 

Hyg ienopo l i s— 
Agiïa c Luz 
Antarctica 

o F . d e Araraquara. 
os Paul ista. . . 

iSis' [istriul de S. Pau l o . . 

. ír íganthia 
Italo Paulista 
Mae Hardy 
lulhorainentos de Urótcs 
(com 50-S realisados).. 

Ga.; do S. Paulo 
Lujptou * . . . 
Mc-iiiii.ica 
Sorocabaua o Ituana . . . 
Mo-iyar.a int . á v is ta . . . 
Ideia, para o 1 o diu 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, nova em. (á vista). 
Idem,Idem, para o l " d i a . 
Idem, idem, (a 30 i l ias/ . . 
Idem, com 40 (á vista) 
Idem, idem, para o .d ia 
Idem, idem (a 30 d ias) . . 

Paulista 
Idem, idem, para 1" dia. 
Idem Idera para 30 dias 
Idem Idem, com 30 °/o.. 
Idem Idem, 30 % I o dia 
Idem, idem, com 30 % 

a 30 dias 
Progredior 
Stupakoff 
Tclephonica 
União típortiva 
Itatiuen.se 

LETRAS I IYPOT: 
B. Credito Real do G "lo 
Idoni de 0 % a 30 dias. 

Idem 8 
Banco União do S.Paulo. 
Idem de 8 "lo a 30 d ias . 

VENDAS REAL ISADAS I iONTEM 

02 acções da C. Paulista (á l is ta i a 210$ 

83 idem idem (para o I o dia).a 217$ 

25 acções do 1!. do S. Paulo u 

10 letras da. Camara do Santos a 70$ 

50 letras da Camara do Campinas a 7 2$ 

10 letras do B. C. Rea l 0 ";» u 40y 

PRAÇA 1)0 COMMERCTO 

Está como inspector do mez de junho 

o Francisco José Gianini Papiui. 

Trem mclamo—Vorto simples até ús 
4 c I j2. Duplo até ús 5 horas. 

riiEÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Counnçrcial recebeu os 

seguintes lelegraniraas: 

SANTOS, 23—A's 12.G 

Procura a 4$000. 

SANTOS, 28—A' 2 .55 

Mercado, calmo.—Base, 4$000. 

RESUMO COMPARATIVO DOS FECI IAMSENTO 

NO EXTER IOR 

20S 

9 7 $ 

3 7 $ 

3 0 $ 

I 2 S 
230$ 

— 
3 5 $ 

1 ".í; 

— 
J 

8 6 $ 

— 
8 0 S 

115-y 

231S 

Í1-10S 2 3 0 « 
237S •j:i2V 

2:17» 232.H 
237$ 232S 

1H ..'_•> 102» 
I l l , S 102 S 
l i o s 102S 

2-1-1 .S 
ü-i»;t; 2IOí> 

2-1853 2 4 5 » 
0 5 » OOS 

OI!» 

05$ O l® 

20$ 12S 

— «Oí? 

23 OS 200® 

COARIAS 
5t1> d-lig 

05S 53S 
(iOS 67® 

f>7.t> 51.ti 

Mezes Preços 
Neve York Havre 
215 25 20 25 

J u l i o 4 .00 4.80 33.75 33 .75 
Setembro 5. OD 4.05 IM.50 34 .50 
11 inbro 5 or, 5.20 35.25 35 .25 
Março 5 .50 5.40 30.00 30. OU 

Hamburgo Londres 
20 25 20 25 

Julho 27.75 27.75 2710 
Setembro 28.25 28.25 !3 28 3 

1 leicmbro 29.00 29.00 > 201 
Ma-i.o 29.50 29.50 301 

Vends. Comps. 
888Ö 885S 
89021 888.13 
8905 878.S 

— 1:0005 
1:0038 1:OOOIS 

151ÍS 15ü$50Ö 
154® 

C955 690W 

— 
085® 

-

311® 

UI.TIMA3 COTAÇDE» K A B O I 3 A DO R IO 

D IA 2 6 

Fundos públicos: 

G.eraes do 5 °,0 

Emp.Q do 1895 
» de 1895 (nora.). 
r dc 1897 
» de 1897 (nora.). 
t Municipal 
» » i.iiom.) 

Inscripçõe» de 3 °/o 

de3'/>',nom.) 
Estado do M i n a s . . . . . . 
Estado do Rio n o m . . . . 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est . Esp. Santo 

M A L A S PARA O E X T E R I O R 

A SAU1E DO TORTO DO niO DE JAXEIP.O 

MV.'/. DE JÜI.IIO 

D ia 2 — O r e l l a n a (directo), Lisboa, L a 

Pallieo e Liverpool. 
• 3 — l í r é s i t , Bahia, Pernambuco, Da-

kar , Lisboa e Bordeaux. 
• 4 — M a i m , Madeira, Lisboa, Antuér-

pia e Bremen. 
• C — f j a n n b e , Bahia , Pernambuco, 

Lisboa, V igo e Cherburgo. 
» 15— I b é r i a , Bahia, Pernambnco, 

Lisboa, Corunha, L a Pallice c 
Liverpool. 

» 1 6 — A l l a i i l i q i r i (directo), Dakar, Lis-
boa e Bordeaor. * 

• 1 8 — H r i d e l b c r g , Madeira, Lisboa o 
Aa laer j i a , 

iO—CortNHere, Bahia, Pernambuco, 
I M J u r , Lisboa e Bordeaux. 

8 0 — P a n a m i t (dlreoto), Lisboa, La 
Pallice e Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOIÍKS A HAUUt DE SANTOS 

fteíova, Atttv'td 
Génova, Diic/iessn dl denota 
Londres, Clyde 
Génova, AV Umberto 

VAPORES ESPERA lios EM SAN I O» 

II«mburgo. Sibiria 
Bremen, Maim 

New-York, Capri 
Génova, Attintd 
Génova, Pnehrt-sa di Genora 

Nmraos-Alres, Ch/de 
Génova, Ré Umher lo 12 

VArORES KSPEIIADOS NO RIO 

Liverpool o esc. Sallnst 29 
Ilordeo» o esc. , Cordillère 30 
Rio da Prato, Brénll 
Liverpool o csc. I.igi\ria 
liio da Prata, Orellana 
New-York o esc., Sgracusa * . , . 4 
Rio da Prata, Paniibe . \ . . . . 8 
Santo», Belgrano 10 
Uenovn e csc. Ré Umberto 10 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Portos do Pacifico, Salin* 30 
Rio da Prata, Cordillère 
Hördens c csc. Brésil 

New-York o csc . , Tenngson 
Portos do Pacifico, Lignria 2 
Liverpool o esc . , Orellana 4 

Bramou c csc. , Maim 4 
Génova c csc. Bnchessa di Genora. 7 
Nápoles o esc., Aquitaine 0 
Génova o esc. , Atlirild O 

Southampton e esc. Bannbe 9 
Hamburgo e csc., Belgrano. 12 

Ê â O O Q i É â i O 1 1 ' V i . - © 

Sana Syphilis 
Cura enipigens, darthros, cravos, espi-

nhas, engorgitamento das glândulas, lyra-
plmtismo, ulceras antigas e recentes, eru-
pções eutaueas, rheuinatismo, eczemas, 
.syphilis c m ' I o . 2 o e 3 o gráos c todos os 
males oue se localisam no sangue. 

Opinmo gera l : Todo aqucllc que tem 
ou Gttppõo ter syphilis, tomando durante 
3 mezes consecutivos o Sova Syphilis, 
preparado de Almeida Cardoso & C . , 
pode considcrnr-so completamente l impo 
do virus syphilitico—o que mais depau-
pera o organismo humano. Esritc-se car-
ne dc porco e apimentados. 

Preço : Vidro, 3$000 ; dúzia. 30$000. 
d°-Ga C—S 

/ Salve, 2 8 — G -
Desfolha hojo mais uma pagina no 

livro dc sua preciosa cxistencia o 
distincto moço PFDKO COSTANZI . 

Ao despontar da r.urora do hoje, 
que mais uma primavera conta, re-
ceba a.s nossas saudades c os nossos 
parabéns. 

A . o A . Tr.UF.Nzi 

Ultima hora! 
P A V O R O S O INCÊNDIO ! 

Tudo quanto <Ie chie c precioso cin ob-
jecto do valor o phantasia se po lia dese-
jar em lapiseiras, foi a única cousa que a 
Chaiwllaria S.J'(wlo salvou d.e.-:sa heca-
tombe a que sr? chama fogo, c qne ofe-
recerá uma a cada um do «umciusos 
freguezes q " » wmprem de hojo cm dean-
le um cíiapco na importancia de lStjjOOO 
para cima. 

E' a ultima palavra no assumpto ! 
E . . . para quem appellar ? ? Y 
.Somente p i r a o HoitAcio VILLELA, na 

rua Direita, n . 18. 3—3 

PERFIMAFJAS 
sortimento único. 
Lucro l u °10. Rua 

Direita, 59- -CASA NUNES . 30—'Jõ 

Evitar cama o diota 

O sr. capitão Carlos Brandão Moreira, 
morador na Cachoeira, attesta quo devo 
.i vida dc sua cxma. esposa Ah pilulns 
anti-dyspepticas tio dr . Heinzelmann, 
medico o nharmaccutico fori iado pela 
Faculdade de Medicina do Iíiu Ue Ja-
neiro. 

O sr. Machado da Silva Bueno, mora-
dor cm Bd^ri, tlcrlnrt» «̂ mo nr\» nugrO, 0 
sr. major J o i o Antonio Cirne, estava 
quasi cego o «offrendo do grandes i»er-
turbações inte.stinaes. 

Usando das pilulas anti-dyspepticfs c 
ferruginosas do d:-, lleinzcímuun, ficou 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessôas de sua familia usaram 
dessas maravilhosas pilulas com tal sue-
cesso, que silo lioje o remedio predilecto 
para emermidades em que cilas silo acon-
selhadas pur seu digno auctor. 

As pilulas ferruginosas o anti-dyspepti-
cas (tiraram o sr . Manuel Coriva da 
Silveira Bandeira, que já estava desen-
ganado . 

Esto senhor att estou cxpontancamonto 
de Porto Alegre, quo sera eternamente 
agradecido ao d r . Heinzelmann. 

A.s pilulas do d r . Heinzelmann curam 
cm pouco tempo as moléstias do abdó-
men. 

E. F. U. S. e Ituana 
TA1UKA 110 Vît. 

Faço publico qne no proximo met do 
inllio vigorará nesta Kstrtda a tar i fuino 
vel, calculada eo cambio do 13 dinheiros 
por 1$00n, o que corresponde ao «uRmeii-
to do 3") ,,|o pura os (jenero«, cltsslflca 
dos uns tabeliãs 1 A— i A — B - 3 A—(1 a 
17, e de «1 „i" psrn os du labclla 4 11 

Os Rcnoros classificados nas tsbellas 
1 —2 -1 o n nao «offroin «Iteraf ilo aigu 
ma . 

Para o caló procedente, tanto da linha 
Sorocabaua como da llustin, por via May-
rlilfk, será appllcada a tarira calculada 

no cambio (te Iß dinheiros por ÜJilXM.I, 
sendo u rnzilo nuixluia ï t ô S . l'uulo, 
S l $ ü l ü por tonelada. 

7—(1 

xo do culto' pa 
—CASA NL'NKS 

Da. J o i o FEMCIANO 
Inspector geral 

J o ESOOVAS, do todas ns 
qualidades. Vendcni-so nbal 
ara saldar, l lua Direita, 59 

8 0 - 2 5 

SYPHILIS 
MOLKSTIAS OA FEI.LTB 

DO coDuo (:Am:i.i.üno 
E DOS rKi.i.oa 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa nratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
(la Socicdado de I íy^iene de 
França, flocio bcnemerito (COM 
A CUUZ Í IUMÀNITAKI A) ( los 

hospitaes da Real e Bcngneri-
ta Sociedade Portugucza de 
tíencflcencia do Bio ao Janei-
ro.—-Cons.: de 1 1[2 ás 4, ú 
rua 15 de Novembro, 28, 

•>00 atícstados A m a i n a efficacia-

dos preparados plmrinaceuticos do dr . 
V . A . de Perini e Irmüo 110 R io do Ja-
neiro. 

Attesto que tenho empregado sempre 
com bom résultndo a Mugncsia //nu/a 
JYri/til preparada pelo processo especial 
do dr . Victorio A. de Perini. 

O referido 6 verdadej o que attesto sob 
fii do meu grau. 

KioJ 13 de abril dc 1890. 

Dr. José C. dc Oliveira Sa/asar 

Attesto sob a Í6 dò meu grau que te-
nho empregado na minha clinica a MA 
QNES IA F L U I D A DE PER1NIJ á qual dou 
sempro prcferenciaj por ser um preporado 
perfeito. 

Silo Joüo d 'El ReyJ 19 dc dezembro (\e 
1899. 

Dr. Francisco Mourão 

Depositário 110 Estado de S. PauloJ Ba-

ruel d- C. S. Paulo, (g) 

r i f j i P I W A t t HAVANA—lucro 10 
v i l ; l l t l i £ \J(j ° j o . Sortiniento colos-

sal. Rua Direita, 11. 59—CASA NTJNES. 
30—25 

A Equitativa 
BUCCURSAr, EM H. I»A! f,0, RUA JOSÉ 

BONIFACIO, N. 'J2 A 

O dr . Godofredo Cunha, juiz federal, 

officiou, na forma da lei, c de accôrdo 

':om suas attribuifíões, ao sr .Campos .Sal-

les, presidente da Republica, convidando 

a m a n d a r s u ^ p e n r f o r a e x c -

c a ç ã o Í JO í l e e r c t í > q u o p r o -

I t í bÀc i á C < > m p : » i h i a d o S e -

^ 11 r o s A E Q U I T A T I V A r o -

a l i s a r jrao ü i r a s í l o p c r a o ò e s 

d o H o y u r o s ( o r r e s t r e s c 

s n a r i l i m o s . 

(Da secção tclegraphica do Commcrcio 
dc São Paulo, dc 2i> de junho). 8—3 

Companhia Ramal Ferroo 
Campineiro 

Fuyo publico que a taxa cambial a vi-
gorar no proximo mez do julho 6 do 13 
d . , ou mais 35 °10 sobre as bases das 
tabellas 2* a 15, com excepção «ias ta-
bellas 4 e 5, que nüo tt>m cambio, sal, 
que é 21 °|0 e café 25 °10. 

Campinas, 19 dc junho do 1902. 

MANUEÍ, DA Ifos.\ MARTINS 
10—9 Inspector geral 

S a n a t o r i o l i j d v o t l i o r a p i o o 

Dirrotor—OTTO KOÍ II. 

Med ico—Da . IOXACIO PESEÍUA DA 
ROC I IA . 

Pua Jose Bonifacio, 35-A c 35-B 
Veste Snnatorio trata-so toda o qua!-

uer moléstia, pala liydrwtlierapica, da 
uai o seu director tem tido grandes re-
ultados nas pe.s.-júus quo tcui hiJo traía-

daM por clle. 

Hoje nffrrpnp un «011 nnvn A^fnlHdf»^!-
icnto, além da sua reconhecida compe-

tência n p f o systema do tratamento, a 
i!t> clinico llu c.ilftbeL>pími»ntO, • d r . 
Ignacio P-.-reira da Podia , conhecido nes-
te Estado pela sua longa pratica como 
medico c operador. 

Especialidades:—Moléstias das vias 
urinarias c de senhoras. 

Kiphyr :—Leite fabricado pelo syste-
ma russo, rccommcndndo pelos principaes 
clínicos desta capital, para qualquer iu-
coinmodo do estômago e anômia. 

Vendem-se neste Sanalorio. 5—1 

Companhia Paulista de Vias 

Ferreas e Fluviaos ] . 

Asscmlili u geral urillunrln 

E m n o r a o d n d i r e c t o r i a , c o n ^ 

v i d o o s s r a . u c d o u l s t a s d e s t a 

C o m p a n h i a a r o u u i r o m - s c o m 

a s s e m t i l ó a g e r a l o r d l n i r i a , 110 

d i a a o d o c o r r e n t e , a o m e i o -

d i a , e m B e n e e c r i p t o r i o c e n t r a l , 

p a r a d e l i b e r a r e m s o b r o o r e -

l a t o r i o e b a l a n d o o r g a n i s a d o n 

p e l a d i r e c t o r i a , c o r r e s p o n d e u -

t e s a o a n u o d e 1 0 0 1 , u c o i n * 

p a n b a d o s d o p a r e c e r f i s c a ! , o 

e l e g e r e m o s m e m b r o s d o c o n -

s e l h o fiscal e s u p l e n t e s , q i i a 

d e v e r í l o f u n c c l o u a r n o e x e r c i -

c i o d e 1 0 0 8 . ; 

N o e s o r i p t o r i o c e n t r a l f i c a r a 

ü d i s p o s i ç f t o d o s s r s . a c c i o n i s -

t a s o s d o c u m e n t o s a q u e Be 

r e f e r e o a r t i g o 3 2 d o s e s t a t u -

t o s . 

S . P a u l o , 2 8 d e j u n h o d e 1002. 
A n t o n i o P r a d o 

: i - 3 P r e s i d e n t e d a D i r e c t o r i a 

S A H A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funociona nos prédios dc uma 

aprasivel o saudável chácara, si-
tuada no alto dc uma pequena 
calllna o reúne todas ns condi-
ções do hygiíme, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe dc optimos aposentos 
pnra o tratamento de doentes 
quft poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operao5cs de pe-
quôna e olta cirurgia. A instai-
lag&o da secção cirúrgica 6 feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Hanatorio 
nina sccçfto especial pnra alie-
nados, Isolada, completamente 
independente das outras secoòos 
o construida de modo a offere-
ccr as necessárias condições de 
hygicne, conforto o segurança. 

Kste Sanatorio dispõe também, 
de uma bem montaua pharnia-
cia o do poderoso recurso do um 
estabelecimento hydrothcrapico 
dc primeira ordem. 
L a r q o d o l ' a y s a n d ú 

n . G 

Entrada pela rua dc S. Joào. 40 

i 

Dr. Oliveira B o t s l h o 

MEDICO I! U1'U1AD0U 

I Pratica todas as operações de I 
i pequena e alia cirurgia 
' Especialidade cm moléstias das j 
' lias urinarias, do útero, 

Bffjihiliticas e da pclle 

Estreitamento ila urethra, tra-
tamento sem dúr. 

Hydroccle, cura radital, sem 
ilôr. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra c calharro da 

bexiga. 
Ulceras e caries. 
Cancro (los l.ibios. 
Cura radical dos hérnias. 
Operações nos o-uos Ü nas 

articulações. 

CONSULTAS das R ds 11 da 
j manl i i o do 1 ús ;i da tarde. 

1 0 — R i m d o S . J o ã o — 1 0 

H \ WtÊÊKÊIÊBÊÊÊÊÊI • 

C O L L E ^ I O M 

dispõe de 03.000 metros quadrados dc terreno com grandes jardins, i 
etc., c t c .—A al imentarão sti c abundante, incluindo o leile á dist 

A Directoria dispensa cspceial attem.iío A cducarào phvsica. 

THE AITGLO-BRASIL!AN SCHOOL—S. Paulo 
As ferias comcçar5o, este anno, no dia 11 de junho, c terminarão no dia 30 

do mesmo mez .—Es te Collegio, situado no alto da Vil la Marianna, local saluberriino, 
"ns, recreios, campo.' 

discrcçíio. 

A Directoria dispensa especial altenrilo A cducarào pi 
O ensino coinprencnde os cursos primário c secundário, c o methodo pratico é 

adoptado cm todas as disciplinas. 
No curso dc línguas dá-mo preferencia, primeiro, ás linguas inglcza c portugucza 

e depois á franceza, ou allemã. 
Os cursos rão organisados de accordo coni o programma das cicolas superiores 

da Inglaterra. H a classes espedaes para os slumnos que desejarem prestar os exa-
mes preparatórios exigidos pelas Faculdades da Kcpuuiioa. Presta-se toda atlennâo 
ao preparo de alumnos para o commcrcio. 

As pessoas que desejarem receber os prospectos com a phofograpl^ i do Collc-
i, quf irão enviar os seus pedidos para a Caixa 1'ostal 106, 8 . r A Ú L Ü . 

C I I A H L K S \V . A I I M S T K O X G - • D i r e c t o i * 

(4.m e dom") 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O s d l s f i n c t o R 

D E 

P . D U T B i A 

o c o n c c i l t i n d o a c l í n t e o s d o S . P n n l o 

Pr . GaIr2o Hueno 
Dr. Margnrido da Silva 
Dr. Paula L ima 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr . I M t o R i r r-t to 
I)r. Philadelpho de Lima 
Dr . Baptista do« Anjos 
Dr . Gonçalves Tlieodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr . Castrd L ima 
Dr . Honorio Libero 
I)r. Valeriano <> Hotiza 
IT , Praneo Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Condido dc Almeida 
Dr. Leite Braudüo 

Dr . par la Rod ia 
Dr . Orer.cio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Jlatto-Groaso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juveni l Porta» 
Dr . Ignacio de Rezenda 
Dr . Carlos Comenaln 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Lei te 
Dr . .Santos Ranjrel 
Dr . n i id lo ( í ua r i t i 
Dr . Córte GuimarJes 
Dr. Holomberc; Sampaio 
Dr . Ernesto Cotrim 
Dr . lyeonidlo Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

itnm » MAfft lOAP. IA, de F D lT í fA 

Dr . Hora de 
Dr . João Pedro " d i Veiga 

Dr . Eugénio Herta 
Dr. Caflujo Vil 
Dr . Virgilio Rc7t t ' la 
D r . IVancUco Oliva 
Dr . Alfonso Splendor« 
D r . M . Franco Costa 

. aoffrimentoa da denti';5o das c rian-
cas e attestarn a sua ciuencia. íaventor e fabricante, F , DUTRA, rua do i l oHr i o 
o-A—Ö. F A U L v . ' 

D r . Lourenço üessnt t i 
Dr . Araini/. d<* Alsneida 
D r . Ernesto Pa ix í o 
D r . Accario de Araujo 
Dr . F . de Sant'Anna 
Dr . JoäoSodin l 
Dr . ,A l f redo Teixeira 
Dr . Rcinizio Guimarães 
D r . Euzebio de Quc i ro i 

B D I T A B 3 

ESCOIA PEATICA DE COMHESCIO DE HÍC 

I'ACI.O 

Curso diurno 

De ordem do exmo. sr . senador A n t » 
nio lio Lacerda Franco, faço publico q ia 
0 praso dos matriculas do curso diurno 
üe.ita Escola, acha s? prorogado « U « 
dia 1 0 ilo julho proximo, devcu-Jo u j 'a-
teressaáos - 'J sujeitarei1.! ao pajaiaeote çf 
mensalidade de vliitç e '^cco mil M l 
írs. Si<<r>jO' a l i a da t i x a cofflintJffl ». 
matr icula . Outro sim, scleoiUico gua aoi 
alnmsos j i tnatri ínlados é facultado opta i 
tela curso <S!,irm>, uma vez «« «jjc.teiii 
u.jUõlla <wü-.So do i a deveria fszer-a 
neeawaria declaração. E . par» constar, 

1 ivrou s- o presente edital , aue vai dc«-
le.mente n i n a d o . Secretaria da fc'«»» 

de 8 . Pau i J , 

\ 

Cbam 

Nó insignifican 
y a c h i u i s i n o s m a i a i 

P r o d u z g r a u 

m o o m e l a d o e r 

O a c a f é s s a l i 

n s q u i n b a , c o q u i n l p 

C n a t o gr 

Ç i i a 

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

6i;ufR03 CONTI1A FOGO 

Apólices resgatáveis em dinheiro, pfff 
sorteios. Informações e prospectos, na 
succursal cm S. Paulo : 

l l i i a , í o s ú f í u n i f a e l o , 2 2 - A 

( . . . ) 

O M I N I S T R O 

de F r a n ç a , por circular niiiiÍK-
teria], prescreveu, para a ii<>n. 
inrccçSo claa latrinas, dos ex-
gottos o do outros logares iufe-
cius, o emprego da Verdadei-
ra Agua do Labarraquc, por 
ser e i í a o mais seguro antise-
ptico o o mais enevgico dos-
iufectanle conhecido. E' seni-
pre esta agua que aconselha-
mos que so empregue. 

O emprego da Verdadeira 
Agua de Labarraque, mistu-
rada convenientemente com 
agua, é quanto basta, na ver-
dade, para sanear immediata-
montò os logarea onda o ar 
estiver mais viciado, para des-
infectar logo todas aa roupas, 
mesmo as mais inquinadas de 
matei ins provindas de indiví-
duos fallecidos daa mais terrí-
veis epidemias, tae3 como a 
febre araarella, a peste, o ty-
plio, o cholera e para destruir 
instantaneamente os germens 
destas moléstias tão terríveis. 
Lavando-se aa mãos e Ü rosto 
com Agua do Labarraque mis-
turada com agua, fica-se pre-
servado com certeza, de qual-
quer epidemia. 

Porifito, o Instituto de Fran-
ça tomou a peito dar ao in-
ventor o seu Grande Premio, 
para reconimendar a Agua do 
Labarraque á confiança de to-
dos . 

Quasi sempre deve-so mis-
turar a Agua do Labarraque 
com agua antes de empre-
gal-a. Quanto ás dóses e o nu»- i, 
do de empregar, leia-se o 
prospecto que ao acha em vol-
ta da garrafa. 

— A Agua de Labarraque 
serve exclusivamente para o 
uso externo. A' venda em to-
das as bóas pliarniacias. 

P . S.—Desconfiem das imi-
tações; cumprem a Verdadei-
ra Agua de Labítrraque e, pa-
ra evitar qualquer enganS, 
exijam que o lettreiro tenha n 
endereço tio Laboratorio: Mai-
son L . F R E B E , 10, rua J a -
cob, Paris. 

Os molcas gri 
FaciSi 

C o m p o s t a d e 

|e a l g u m a a l v e n a r i 

K e r n d e p a r a 

A I 
dia 3 « 
!o. 

a e. Kduai-fio'K.^ro1' 
hespa-ihóes, natnraes rio O: 
procura c seu tio Ramon 1 
Cirigir-se ao Telcgraplio 
hinlüM. nerle lli»u JaruO iU 

ÏIASSA-Sfi a padaria c cr 
, bra, do largo da I.iiicrd. 
iono u u2o poder admini i 
íc saúde. Esta padaria de 
cas do farinha so na foruai 
J'ara tratar ua mesma, a < 

C3(! 

T T V I H l í l U S A D O S 
L I \ 11' L J qual,,.,, r ,;„ 
(le S. Dento, n . 21-.Y. 

I i:\DEM-SE 3 casas na r 
f toiro, esquina da rua F,e! 
in. 1."J—47—40. Informai;'', 
prietario, ua mesma i ua, 

Depurativo do \ 
DF. 

Planteis da flora l 

Cura completamente as 

L ' J e e r n s c h r o n i c s 

í í a i ^ í i s - o í » 

M i ' / . e i i i a s 

F e r i d a s 

R l i c i i m a t i 

t i o t t a 

O s o i i f j i i r f j í t i u n r i 

i i j j u i l o o s l o !» 

o ÍXS u m j i u a t v < l u 

To-ias as affcceòes da 
fi" luanífcstam em pe.ssi 
veráiu syphilis ou //••< 

, «ao radicalmente curadas 
n o remédio vedeta 

DEros iro 

I i u a « l o a O i i r i v t 

^ S L L U L M S 

Prati 1 «miüsrcio » • * .' -„i 
ii'ho de VMj> — O » . rctario, A.OaV.et 

da Veia a. 
b—t--

C 3 8 3 R . 

F U S G Ã T I V i 
e» 

D E P U B A T 3 

0 Regenerador da i 
A1 V E N D A 

tm tolas as pliarmacias ( 

do I lrasil 

^ l a l e - P r e a i i o -
• lm„ , Oleitor que enr l a r o ] 
• ' « e esmente collado em u m 

frfmTê^kâ^Z 
lf!.'.\> " ' "« . receberá , pe lavo 
fm " . ' " " ' " r a e i C K r t Ê , u m 

Sementes m 
« lc c a t i n g u e i r o i 

.Vende-gg semente» de cat ingi 

. «acco de 100 litro«, na « I 

I " l i trada de Ferro W 

I » D M r * , 
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Invençlo privilegiada e fabricação exclusiva da Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 
« i ' 

Chamamos a e s p e c i a l a t t e n ç & o cies srs» l a v r a d o r e s e n e g o c i a n t e s d e c a f é 
p a r a e s t e n o v o I n v e n t o , de I n c o n t e s t á v e l u t i l i d a d e ? 

e c u j a s p r l n c l p a e s v a n t a g e n s sãos 
E c o n s m i a de espaço : 

ço fie 4m,32 X3m. , 77 tf l m,70a< 
)S para o perfeito beneficio do café 

Perfeição d e beneficio : 

Nó insignificante espaço de 4 m,32 tf am., 77 tf 1 ra,70achara se reunidos todos 03 
yacliinismos maia modernos para o perfeito beneficio do café. 

i 

Produz grande quantidade de cafés, mesmo dos de mais difflcil beneficiamento 
mo o melado e rijo. ' 

Ob cafés sahem completamente limpos e isemptos do todo e qualquer pó palha 
ogquinlia, coquinho, etc., e são separados nas seguintes qualidades : ' 

D U a t o ^ r a n a e , 

Ç h a t o m i ú d o , 

c i i a t o m i u a m i i o , 

M o k a grE-£L3C)L<2Lo, 

Os molcas grande e miúdo são totalmente isemptos de café chato. 

Facilidade e esonomia de a s s e n t a m e n t o : 

Composta de uma só armação, a machina precisa apenas, para o assentamento, 
|e alguma alvenaria de pedra 011 tijolo ou de eBteios, sobre osquaes deve ser collocada! 

Kern de parafusos necessita para que fique presa ao sólo. 

Machina de c í M I I M A N " 

A machina SCHUL 
dia 3 de ju!ho em deante, no 
lo, rua 15 de Novembro, n. 3 

F a c i l i d a d e d o n i a m p u l a ç â í s : 

Todas as differentes peças são de fácil accesso e montagem, 
Todos os registos de graduar estão collocados em pontos convenientes." 
Uma só peHBoa, portanto, pôde facilmente attender ao funccionaménto da machina 

sem a menor fadiga, 

A u s ê n c i a c c m p S e f a efe t r e p i d a ç õ e s e d u r a b i l i d a d e : 

Na construcção houve o mais rigoroso cuidado em contrabalançar-se todas a3 pe-
ças oscillantes. 

A machina, por isso, funcciona sem trepidações perceptíveis, o que é uma garan-
tia á sua durabilidade. 

F a c i l i d a d e if@ l u b r i f i c a ç ã o 2 

ancaes e partes inoveis se acham collacac 
isim, accessiveis a uma perfeita e fácil lui. 

Facilidade ûq transporte: 

Quasi todos os mancaes e partes moveis se acham collacados cm ambos os ladoã 
da machina, ficando, assim, accessiveis a uma perfeita e fácil lubrificação. 

P H Ï ' V I X..T52 

pode ser examinada diariamente, 

Tloi izontalmente dividida em duas partes, a machina fôrma, assim, dona volumes, 
de fácil transporte eobre quatro rodas. 

E c c n o m f a d a B r e c a ? 

A machica fica por um preço modico e vantajoso, ao alcance principalmente das 
poqiienrt. lavouras, não fó pelas vantagens acima especificadas, como por ser de maia 
fácil construcção do que qualquer outra. 

1 h on a s tarde do 
esci íi 0 

onde esta tunccaonan 
i U ; 

t 4 , f r 
ntral da Companhia Meohanica. G Importadora cie S. Pau-

» f i l 

» 
W.-S1:— iL3 : t,.. »s; <$S{jit.'Jii3"& 

SUP í ' 1 " ' 1 1 ' " P palier a, moradia (1« Mana-1 

^ p .Nuvoa o uanarao Ag ro Maior Otero, 
fcespaulióe;*, iiaturaes do Orence ; quem os 
procura é seu lio Ramon Bravo : podem 
Cindir-se ao Tclcgraplto Xnrion«!, ©m 
fumos. nr:]f li,«« Jaruò informações. 

IMKSA-SE a padaria e confeitaria Sea-
, bra, do largo cia I.iocrdade, por sou 
iono u nüo poder adminislar por falta 
jJc saúde. Esta padaria desmanclia 4 sac-
h s d farinha s í na fornada da ínaniiã. 
J'ara tratar ua mesma, a qualquer imra. 

KW D-a 

TTVT?OQ U S A D O S — Compra-se 
JJ1 » Í U / . J qualquer quantidade. l íua 
fie S. Ilento, n . 21-.Y. 30—(1 

I K.VPKM-SK 3 rasas na rua .José Mon-
"t. iro, esquina da rua Hello Horizonte, 
m. í — IT—lit . Informações com o pru-
priítãiio, ua mesma l u a , 31—Braz. 
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A G E N C I A G E R A L E S L O T E R I A S i ) A t ^ P Í T A L F E D E 1 1 A 

a i/referencia, Ü M I C í i 

MM m wr* wf * „ 
tíid i li « d í f r ' lai.3 -• - ... ?.V* 

u l ò S J , j>: J'j rtclunl pi •prb-h.h-h 

u 
"JK5CÍ1 a que o publico deve dar a preferencia, ï 33 ICa 

Casa funilaria cm -£3-

M W i m i j y M O 

d.® j u l i x o 
- • c i a c i a ' t E U . - c l . e 

Depurativo de ffcrnctk 
P E 

Plantas da flora hasilcira 

f^ura cornptctanicntö as 

L l c o r n s c l i r o u i e a s 

D a r t l i r o s 

1 ' c z o i n a s 

F e r i d a s 

K!ioiimn(!smo 
( i o t t a 

O s c i U | n r ( | ! ( : i i n ( > n ( o 8 « I o 

i i j j u i l o o « I o h u ç o 

o a s u n g i n i i ï < t u p e i t o . 

Tobias as affeceòcs da vista que 
fi" laanifestain em pessúas qun ti-
veráni sg/i/ii/ia ou i /uiiiiiiilismo, 

, Ätto radicaimento curadas com ente 
4 , ^ / X K l c r o s » remedia vegeta!. 

DErosiTo 

I i u a « l o a O u r i v e s , 7 Î Ï 

( 3 0 . ) 

ER . 

F V B O Ã f m S 

D E P U R A T I V A S 

Ö Regenerador do Sangue 

A ' V E N D A 

Ioda» as jdiarmacias o drogarias 

do l irasi l [30. . 
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WW 
B N T É G B A E S 

IfnjsorSaDíis püano . — foga apenas com 50.000 bilhetes o di:ti'ibúo .".12.; pn :uios, 
sendo c.i prêmios Haliirios á sorte todos superiores a .wftono 

A preferencia para a compra de íjiiL tes desta CilíA.NfiE LOTI.ÍM V -S •.<: ser da la, ^<or t i l i os i:: a e-!aa.,:i 
ga o acreditada 

A ^ © M c I s a 
« j < ! 0 l o i « íx í d i r í i l a i l e « I n v e n d o r «i i ? i i j : t > r ! « » t e j > r o i i > i ( » < Ie ~ O i > c a i ^ í o s < ! a i i H i i n a 

l o t e r i a o x ( r a l i i < l a t i a » I O <fci m o i o . 39-r^üA D I R E I T A — 3 3 
C t i s a f i l i r a , ! : aruLSi j e3Lo T ^ o s o u r o , S 

Agente g».»ral c actual rcpresoníiinl-: í'.-mp. Loterias Nacionaes do Iíra.iil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORRE IO , PAIVA 7T - —S. PAULO 

liJ 
M 

^ U â U K J f 1 1 f c j 
t à a í T t i •' / 

15'"-— . ' J3 I I I v i g é s i m o s cl® 7 5 0 a»;is 
J O S a n s o SÒBS£a¥£ 4 . J 3 Ö 3 ILMETES 

— — Ï -
c ü s a s B i F . ^ s a H I K Í S O A E S J E N - N Ã O d o p u & l ^ a p a p a e s t s i m p o ^ a a t i s s i m o aaso £|-£îi, a "trai 

Q 

I3ÍR J-J-. LI- - J 
l . ß " > ; G J i i a i - i o i i a n s 

i t u r ^ j e o . x t r a n -

Jtf"Yal8-Premlo-PresBnte 
Oleitor que enr l a r o presente Valo 

err . ^ eollado em u m rartí.o postul 
•EÍiTríf-i. endereço, dirigindo-o an.i S"-. 
" « r i v i l n I C-,55, ioal. de Pontli», »rgjr.tíail 
>-•''; frme«.receberá,pela voltaJocorreio, 
f„,, L"m «'itrzaie furte, u m exemplar d» 
H M . I * n t c " " r ã OuTa de Medicina Vete-
á t i ' t*1r ü u c i A u i , e i r c s ,n»mente ut i l 
Suar/u' Cí>. ")0! ! possuem ou teem sob n i 

Sementes n o v a s 
«lo catingueiro roxo 

Vcnde-Sí! semente» de catingueiro a C$000 

. « e c o de 100 iitro», n a esUçS® de iies-

I l ' ^ — ' ' I r a d a de i e r r o Me^jana, com 

| m m s&t, m ao j 

% 
T U M U L O S 

E S G U L P T U R A S 

W 1 A H M O B E S 

C I M E N T O , e tc . \ % - i 

[SCRIPÏORID CENTRAL—Rua ils S. Bento, 21 M 

DEPdSITO e OFFfCiNAS—Älamada dl Triinpbi, a 

—>J< C A I X A D O C Ö K E E I O , 2 1 3 < f — 1 5 8 

ÄEBa^KSSBE^SEm 

• A í 

^ c i a l z í ^ 

F a b r i c a . 

[ U n i s o s a g e ^ e s n o 

f j f í i r í i B , h n l ù c s , Iicilcmas, 
î i a i x î o i i ' a s o o l o r í i l o s o c s » 

• a i i i p a i î a s « l o S . . í o ã o o S . 

P e d r o . — S n r a î a i i a C . , 

« m a F l o r ê n c i o t i o AFireti,". 
(S«2) ir»—12 

o 

^ d a T a b r í c ^ E s t a d o d e S ' P a t i i ° 

BBlov l C. 
^ s S o os d e l i c i o s o s ^ 1 9 

de verdadeiro Fumo 

S . PAULO 

S A N T O Í 3 

0 cinirgiao-dentUta Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, ein 2-1 horas, com uni proeesao do 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
30 artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8ji000. Obtura a uiiro por 10$ 
a 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
flcil qne seja por a -K'õ\ (não em-

Eregando o processo brusco do niartelioi. 

impa os dentes c os torr.ã alvos por i 
a 20$. Estrae dentes sem dòr por Oy. 
Colioca dentaduras coia ou sem rhapas; 
dente* a pivot, corfiaj de ouro o incrus-
traçõe» de briiúante*. Tracta das molés-
tias' da bocea e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s2o garantidos 
por muitos lnnos e praticados sem a mí-
nima dòr, mesmo uas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas ás condições hvçie-
nicas e com appardhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
acóiiseUiada pelu.s methodos dos nuúft 
snmmados da c i r a rpa dentaria. 

Coma iüH e opera^Ges, da3 8 horas ás 
1 da tarde. 

Bua. ão 8. Bento, 31 
S o b r a g p 
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Caixa áa correio, D . 1 ,161 l i a _ d © ' 0 a T i d 6 r , i i . 2 3 Endereço l e l e ^ M o o "ZULIS" 
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R ?>'. ft í?, pçj PJ 3 Í? «-* 3? ® E? (fí SI © 8 « M n (P r' Er o 

—aes 
Cor :.r:; : imos aos srs, neg .antes e fazendeiros do i lerior jue c:,i , n 

rc^ebt-ni a cousi . • i e [or t -iia propriii: c:il\*, í u i a o - w , * *a r i i <s ifs; [i*.>r-

!•<>, l i i ) < | i : : < ; ; ! , t o u i - i i i í i o , m a n í i i t j a w , « j i i o i j o s . , ! e ( j ! j ! i > o - i 

i r a c l » « , h a ! : i ( a s , í ' t i l > á i : i j roso a f o s s o , : i i ; i < !o á l ü - I h n , 

i i i : ' 3 . « d ; > , t e i i ã o , i i s i i h o , p o l v i l h o , c a i , t a í ' i > , n i a i ' i i î C Î a . ï a , 

< | o i i i i ! a i í : i , < - i - > s ( u f , t ) i u ! a c . i e ! i c ( a , a m a m l o i m , m e l < íe Su-

mo, c a n ç j i e i i , m a t e r l a e s - , a n i m a e » < í o q u a l q u e r c s ; j e í e , 

s o l a , m n i l e i p a w , a r | i i a r i l e n t c , v i n h o d o e a n a , a v e s , o v o s 

e qualquer ou!ro g- n-ro n< > rnente ao seu r:iüi-j . : . : .-p'.Mi'io ^.u-1 ••:,!.• íi . 

'le espaçosos armaze.u e do p"-.-oa! iiabllitadissimo, prowetendo-liie ninii que i.;,j 

ponparão esfoi-res p,ir.i a i ia e prompta o ue-ta ].r;n.i le ! . las n :n' i ,. 

donas que 1 lie t i ir . < onsignadus, O para f i itareni ...:MS commiil . ni-- , r e ^V . . 

ram adiantar T'i ,, sobre « valor das mercadorias .1 vista dos c - I . .• : ! . . 

trada de Ferro, dispondo tanibein vários géneros de seccos e molhados poi' atacado. 
Mediante commissüo, adniittem-so agentes em différentes zonas. 

5 1 — l i i l a T h é o p h i l e O t t o i a l — 5 1 
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I - ï t o p r o d t i c i o ó s u p e r i o r r . os p r e p a r a d o s i o d a d o s e c i a 

vconliecicitt u : ' ' i t i a « I o em t o d o s o s en )•; era q u e s o c a r e c a 

• o i n b a t i v m o l : . ' . , t i a s d e v i d a s a t e m p e r a m e n t o s i y r a p h a t i c o a e t c . 

E ' p r c . ' e r i d o a o o L o d o í i g a d a d o b a c a l h a u , d e g o s t o 

; c r a d a i > i l i í . - i m o e e u p e r i o r « « j u e l l e ; u t i l u a e a c r o p h u l a , p a l i i -

iV i i t i u z a - -ï a i e t c . e • . 

D e p o s i i a r i o e m _ S . P s u ' o : ^ÂS&r-
vSé^ ihf '.ifcasÉi d 

$ s38L ^ ^ ! 

âp aie Qmmna fiàMrâ 
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FREIRE âGUlÂI 
E s t o p ô i l s r o s o t o n l c o « j e r v l a o é e m p r e g a d o 

c & m g r a u d o v a n t a g e m p a r a c a s a b a t s r a p r o s t r a ; ã o 

n e r v o s a , a n a r r a s í í i e n í à , a s t b s m a s i n t a l l e s t a ^ s , d i -

g e s t õ e s e s ] r s a l a t ; r l a , d y s ^ í p s i a s , I r a q n e ^ a d a s 

e r g a m s e t c . e t c . 

Deposito gerai 

1 d e S c f s r ^ r a , 1 5 5 — H I s cfs J s n e l r s 

Em 8. Paulo : 

B a r u e l cSc O» 
« 0 — 2 8 . . 

Lpsão.a Violeta dçjparífl? 

t T í i r i J a e s t a s ' r o r í S T a T Ü v c T t T à 

c a s p a e q u o d a d e s c a a c l l o s , ficando a c a » 

L o j a i m j p r o g n a d a d e U ! » F C Ô M i n a j & J í ç i ç S Ô ; 

ejãví&uOiU» 

D é j f j i ê U ò c l f a E f i c a 

" « t a , 

CASA HUSSON 
ÍBpcrfaíçra Í Í P í r f w 8 0 a 

fíuà de 5. 
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(irando e real liquidação, 
motivada pela reforma go-
rai do prédio o mudança 
de firma. 

Optima oecasião 
compras; 
meira ordem 
baratíssimos. 

p o r 

para 
o pri-
preços 

GÂSA COLOMBO 
J .FatrÍEÍD F a m n d s s 

Vinho e Xarope de Dusart 
^ CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO (to CAL 

APP IVOVADOS P E L A JUNTA D ' H Y G I E N E D O R I O - D E - J A N E I R O 

OLacto-Phosphato de cal c on t i á o i i ? X A R O P E © 
n o V I N H O de D U S A R T é o mais poderoso dos 

medicamentos reconstituintes. El ie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 

activos os adolescentes molles o ly iáphat icos o os que 

monstrão-s^ fat igados pelo crescimento r áp ido . 

As mulheres graviàqs fazendo uso do V I N H O ou do 

X A R O P E de D U S A R T supportão bom o seu estado, 

sem fatiga, sem vomitQs, o dão a luz a creanças fortes 

e vigorosas. O LClCtO-PhOSptlCltO ÜB Cal torna r ico o 

leite das Amas o preserva as creanças da Diarrhéa verde o 

das moléstias própr ias da época d o crescimento. Pela sua 

influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 
Deposito em Fáris, 8, rae Vmenne, e nas princípaes Fbarmaclas. 

M o m o B o p a í b l a 
Rccommcndanios' ao publico a obra do 

w m m m - s n w , wu&wtf-

por ser a única que põe u medicina lio-
moiopatliica ao alcance do povo ; assim 
como os medicamentos homceopatbicos do 
mesmo auctor, cujos effeitos suo GARAN-
T1D0S ua cura das enfermidades. 

O Auxilio vende-se a 10$00Ü o exem-
plar , encadernado, com 59fi paginas, rc-
mcttcndo-Sü pelo correio, livre de porte 
e registo. Para os medicamentos liomoe-
opathicos vejam-se os preços correntes. 

Pedidos para Pelotas, a J , Alvares tle 
Souza Soares. [dom.] 

S A B O N E T E S 

DS. e d\ e a m © T i t o s o s 

Pe GRiMAULT e C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 

borbulhas t as manchas eas diversas 
erupfões que aemanifestão na pclle. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 

chamado saboncto do Ilelmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o á pityriase do couro 
cabelludo. • 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-

RUEGU A empfegado nos mesmos 

casos 4 U 0 0 precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo e anticpidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO cov 
BÓRAX contra as affocçõcs cuta-

neas, ebronicas ou ligeiras, crostas 

do leito, dartros^cczema. 

Deposito em P A R I S , b, ma VMenne. 

SALÃO STEIWVAY 

H O J E 

D o m i n g o — D o m i n g ® 

2 9 d e j u n l i o 

-MATT 
A ' s 2 b o r a s d a t a r d o 

n o PIANISTA 

I . n d l l i i d 

E DO VIOLINISTA 

B. Moreira île Sá 
En t ra i » ftvuisa t z ç e o o 

Os b i l h e t e s e n c o n t r a m - s e 

& v e n d a n o S a l ã o S t e i n w a y 

d a s I O h o r a s e m d e m i t e , 

d e h o j e . 

Â o O a f é M a 
O proprietário, do muito conhecido e 

apreciado—CAFE MOKA—tem a honra 
veis freguezes e ao respeitável publico 
que acaba dè abrir uni bem montado de-
posito dessa acrcditadissimo produeto, ù 
rua de S . Bento, n . 93, ponto dos bon-
des, onde lambem vende-se além do—Ca-
fé Mol;a—chá de todas as qualidades, 
inatte em folha e em pó, assucar, urar 
ruta, sagii, pliosphatine, chocolate, velas 
sabão, arroz, niiilio, café em grão (crû e 
torrado) polvilho, alpiste, manteiga fres-
ca, (mineira,) o de différentes fabricantes, 
doces em latas etc. etc.,, tudo do pri-
meira qualidade c preços sem competi-
dor, 

FABRICA 
Ru !i Conselheiro Xebias-76,78,80 

DEPOSITO 

Kua de S. Bsnto. 95 
J U N T O A O P E T I T B A Z A R 

a f t « M l » * 1902 

L 
4 0 — R E A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 

R I O d e J a n e i r o 

No curto periodo de 4 annos » Perfumaria Quarré--hoje propriedade da Cani-

Sanliia Manufactora do Fumos quo lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
csenvolvluieuto—conseguiu a acceltaçio geral do publico pela reconhecida suptrio-

ridado de seus productoi : ficit» « t r a c t o s finíssimos nuas aguoa o preparados pa 
toucador deliciosos fabricado! com matérias primas escrupulosamente escoihidi i e 
pelos preços ao alcauce de todas as bolsas. 

D e n t r e e s s e s p r o d u e t o s m e n c i o n a r e m * » 

Agua do Coloni» estra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias o ro-
frigerantes. 

Agua Florida especial fabricação da casa. 

Agua de Toilette. Agua de lavando ambrée e Agua Real de Portugal' artigos 
exclusivamente preparados com gubstaucins veg'taes; escolhidas dentro as plantas 
balsâmicos as mais salutares. 

Vinagro do toilette extra o Vinagre do Baily cxccllontcs para perfuma» o 
banho. 

Agua de Quina o loções de violeta foin héliotrope peau dcouué etc. 'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que se pode usar para asseio da uocca o couiicr-

vaçKo dos dentes. . 

Brilhantinas de um 6 do dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ult ima palavra das preparações paro dar brilho e vi-

gor ao cabello e & barba . 

Agua de colonia antiseptica o único desinfectante poderoso o do utn aroma 
agradável que se pôde usar nos aposentos c roupas dos enfermos. 

Vasilina perfumada e giycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, r»sa. 

e violeta) magnificas preparações para avelludar u pelle. 
Extractos para ieiiyo' preparados com essencias cxtraliidas dos molhores flftres: 

perfumes permanentes deliciosos e variados 
Pó de arroz 'finiasimo branedj crome o rosa, acondicionado cm caixinhas de luxo 

e em pacottnhos: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício reconunendado pela escrupulosa escolha das substancias qtie o 

comnóem e que dâo nlvura aos dentes sem Rlacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das coiubiuaçües dest „ gciiero csplcndidainento por-

fumada, 
Saboncto Quarré e mcillcinaes cm barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, MCommendado por summidades m e d i ; « t 

o mais usado cm toda a Europa, como o melhor especifico para conservação c btl-
leza dos" dentes e para o asseio da bocca. 

Cupillario Quarré restaurador infalllvel dos cabellos promovendo o seu crase» 
mento o dando-lhes brilho e vigor especial. E ' o maior inimigo da caspa o da cal-
vicio precoce. 

E M 8 A O P A U L O 

S a l ã o U n i ã o d e Â f f c m s o Z c c s G s S a 

LAE&O DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 
o p a r a e i i c o i n m c n d a s c o m o n t jo i i l o 

ALBERTO D A S I L Y A E SOUZA 
R u a L i o R o s a r i o , I B 

Ca. o dos 

J u l i e n 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

'•-fyç.; contra P R S S Â Q D E V E N T R E 

A P P R O V A D O P E L A J U N T A CENTRAL DE H Y O I E N B PUBL ICA D O B H A Z I L 

ESTE l a x a n t e , exclusivamente vegetal, 6 a d m i r a v e l c o n t r a 

a/fecções do estomago o d o / i g a d o , icterícia, bile. S u a 

a c ç ã o é r a p i d a c b e n e í i c a n a s enxaquecas, n a s inchações do 

ventre, provenientes de inflammação intestinal, p o r q u e n ã o 

i r r i t a o s o r g f i o s a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 

o d i f f i c i l p r o b l e m a d c p u r g a r as c r e a n ç a s q'.'.e n ã o a c c e i t a m 

p u r g a t i v o a l g u n 

Dpsi lo em Paris, 8, rua V i m e , ei 

Preços da casa B O G A R Y 
Phonograplio -Edison Concerto« . , <1705000 
Phonograplio .Home Edison. ÜOOJiOOO 
Phonograplio .Standard Edison 120.^000 
Graphophone Q . B . com estampa Íi0$000 
Grapbophonc Águia B . X 56^000 
Grapliophonc Columbia A . A 
Graphophoue Columbia A . T 120$000 
Grapbophonc Mixto A . B 120$000 
Graphophoue Columbia Grand A. G 250.15000 
Graphophoue mixto Columbia (com o novo rep/oductor) 320$000 
Grapliopliono Home Grand I I . G 4(i").>WJO 
Graphoplione Grand G . G 700$000 
Cylindros grandes impressos, nacionacs ou estrangeiros Co lumb ia . . G5OOG 
Cylindros em branco grandes 4SÍOOO 
Cylindros pequenos impressos, nacionaes ou extrangeiros 2X000 
Cylindros pequenos cm branco, nacionaes ou extrangeiros ISfOOO 
Grammopliones I o modelo y15'!!;00"-
Grammophoncs Victor 130.Í(HH) 
Graiamopboiics Monarcha 2001^000 

U L T I M A N O V I D A D E 

Grnramophone Columbia Concerto, corda para 3 placas grandes. 
Graminophone Columbia pequeno 

Placas de D e 10 polegadas, cada 5$Ü0U, dúzia 
r iacas dc 7 pollegadas,, cada 2$iõ00, dúzia 

O novo reproductor para qualquer Grammophone ou Zonoplione 
Cylindros grandes partidos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros grandes perfeitos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros pequenos partidos, recebe em troca com caixa por 
Cylindros pc-queuos perfeitos, recebo cm troca com caixa por 

200.Ï0CK) 
I I 0 3000 
56SOOO 

285000 

iRçoon 
li»000 
3 $ 000 

$250 
$000 

Caso o freguês queira, do lioje em diante posso vender C O P I A S ? » » cijlindro gran-

de a 4$000 c pequeno a 1$300 

P r i m e i r a o ú n i c a í a b r i e a n a Amcr i i-a «Io S u l pa i ' « a l a b r i c a ç ão do c i l i n d r o « o 
i m p r e s s ã o n i l i d u d o s m e s m o s , s ó o r i j j i n a c s (ds. 

B r e v e m e d e a e p á d i s f p i b u i d o o c a t a l o g o i l l a a s t p a d o R U A DO O U V I D O R , 
R I O 3 3 E 3 

SORTES ' 

Loteria de S. Pan lo 
k a i o v 

10:0008000 
ifjj n.iT 

P O R 3 $ 0 0 0 

A m a n h a 

EXTRACÇÃO - S e g n n d a - f o i r a , 80 de j n n b o do 1902 

A'S 8 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t o r E o i * d s v e m s e i * d i r i g i 

d o s á T h e s o u p a r i a i a o rir. A m a z o n a s P i n t o f 

o u a 

D 0 L I V A E S NUNES & C0MP. S u a Dire i ta , n. IO 
S 3 . ^ A U I - X I O 

A c c e i ( a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

e o f i ' e r e c e » s e v a n t a j o s a c o m m B S s ã o » 

Í 4 W 8 S O — I j m 10 de Julho próxima, exlraeçào da («rando Loíc-

r ia de S. Paulo, premie uiaiur 49:09O$90» por 63000. J í l 

esíflo íi venda es bilhefés« 

|UTI(0 U i m m ENTRE SANTO"! BIUHOBOO, COM BICAIAA rt l* 
BIO DI JiNUmO, BAI1IA E LISUOA 

VArOBES A SAII1I 
Arqmtin» 23 do Julho 
rernambiico 80 t • 

A P R I S Ã O h V E N T R E 

TRATAMENTO 
l y c 

OBI.ANDO HANOEI, 6 um l í i ixlr Kapoptleo 
Laxutivo que tem em solução todos os 
prineiplia activos da CASCARA BAQKADA 

menta o fermento nocivo; ó o verdadeiro e melhor eepccIOco 
contra a pr i são de rentre habitual o a dyspepna gás-
tricai nSo [irodur. cólicas, nom naaseas e neui diarrliéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A constipação is rsntrc habitual, proveniente ou da pregulc», «tonla 

e dilatação do Intestino grosso, ou da 'Klicencia dua BUCCOB di-
CPF ti TOS, multo partic»í*rmcnto da bílis ; 

—A üonstipafão ile vtnlrt, que »cotiiimclií a gravldoi e t ama-
nicnUçAo ; 

—A constipação ds rííitrs cousequciitQ fis piníSasõcs flidcntailas; 
—A Constipação ds venirs dos hrtnr.t rholilarios ; 
—A constipação ds rsntre dos ortliritlcos o dos gottoso» j 
—A corstipação ds ctrilrs do> neiu-nsthcnieos, dos cUloro-anemJcoi, 

em Rptsl õyspepVícos -, 
—A constipação di ventrt das creanças, quit l eoiapre Uno» de 

artliritlcos ou nervosos ; , 
—A d.tpspsia gastrica (niito-lntoileaçaol, eomo melo flimlnador 

dss jitoriialuns, produ7.liido por ossa fóriu» a nntlsepsia ; 
—A dilatação do t-Acmago, typo, seíuudo Bouchard, das auto-

Intoxic.T.Ces chroolcas de origem lntestinp.1 ; 
—As affccçSss do fígado, engorgiUimculo, lithiase biliar, Icterícia, 

por sua acç.to cholagoga. 

P a r a g a r a n t i a oxlja-se sempre a firma o o nome do ORLANDO HANGEL 

Deposit) Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio it Jantiro . 

Em S. PAULO, Tlaruel Si C. — Em TERNAMBCCO, Guimarães, Braga & C. 
— No MARANHÃO, JoscS Estovea D i u — No 1'ARÀ, Cesar Santos & C, 
No CEARA, Qailherme Hoeha h C. % 

A V I S O S Í W ^ M Z ^ Z I M C O S 

X j i K l a a , L a m p o r t & H o l t 

srnvif'o D E rAsüAUEiiios l'.'.r.A N E W - Y O B I 

C O L E R I D G E , do Kio Í7 de julho 
B Y R O N , de Santos 29 de . 

do Rio de aco i to 
WOHDSWOKTI I , do Uio , 10 do . 

/Iluminado h luz electriea 

subirá do SANTOS no dia 20 de junho e do HIO DK JANE IRO , uo dia 2 de ju-

lho, para 

K T E S ' W - . - s r O E l K : 
Recebe passageiros de ] f t o 3* classes para os portos acima c para 

jí^.32i O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conTorto necessário o tem 

a hordo medico o criada. Viagem mais rapida que viu Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeação. 

Prei;o da passagem, cm .1* classe, do Rio de Janeiro para New-York $-15°° 
de Santos (dollars moeda americana). ' 

Os paquetes Tennyson e, Jli/ron têm camarotes superiores de 1* o 3* classes 
custando mais em 1" clasío o 5315"° em 3* classe, para cada adulto. ' 

Para passagem o mais informações trata-se: 

Em S. PAUI .O , com 

G E O Mu 23 Í 5O03E , r s s a J o s e S o B E i f a c I o , ES. 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

P. S. Hampshire & 0. U. , Una 15 dc Novembro, 28 
E lio R I O , com OH agentes 

M O K . T G 3 S F M E G A W & V. L D . 
RUA PRIMEIRO LE MARÇO. 58 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

EMl'BESA LUIZ MILONE 

COMPANHIA DE OPERA, OPERÂ-GOMIGA E OPERETA 
DE 

f t . T O M B A 

Dir ig ida e administrada pelo sr . A. Tomlia ( f i lho) 

Maestro concertador e director do orchestra, sr. Francesco Coniglio 

Director ds scena: SE. DANTE MA IEEON I 

I I O . r J K Domingo, 29 de junho H O J E 
D o u s i m p o n e n t e s e s p e c t á c u l o » 

A l a l i n é c & 1 1 |U h o r a s <lt» f .nrdc 
Ult ima representação da popular opereta cm 3 acctos, de Suppó 

Preços rednsidos—Frizas, 2õ.]f000 ; Camarotes, 205000 ; Cadeiras do platea, 

MS000 ; ba lc ío , 1* ília, 4 $000 ; balc ío outras filas, 3$000; galerias numeradas, ÍÇOOC; 

Beracs, l̂ OCO. 
A . ' n o i t e á s S e m e l a b o r a s 

A pedido geral uma onica representação da opera em 1 acto, do maestro 

Vascagni : 

C A V A L L E R I A B Ü S T I C A M 
Cantada pelas sras. Marci ieú Coniglio, F lory , Razzoli, e os srs. Almacsi, 

î"ozzi o corpo de coro. 

G r a n d e i n t e r m e d i o c o m i c o - i n u s i c a l 

Pelo «clor-comico Preste Lambias 

O Q U A t t L I O N E D O S P E Z I A L E CO aprendiz do boticário^ 

A s d e s g r a ç a s d e u m m a e s t r o d e m u s i c a 
Grandiosa scena-comica da lavra do aactor O . Lambi..se. 

O C O L L B T T I V I S T A |M 
Scent da actnalidade, musica do maestro Valente e dedicada a Oreste Lambiaac 

Grande iotermedio comico-nntsical, pelo actor comko Oreste Lambias® 

Finalisará o espectacnlo com o disparate comico em 1 acto, verdadeiras 

fabricai ét gargalhadas 

L a m b i a s e m e n i n o d e u m a n n o 
Desempenhado pelas srus. Bazzoli < Moicroni e m srs. Lambiase e Razzoli 

1 ' reços d c c o s t u m e 
AVKO—Nenhum» ï « î » «eri r®etid* 

FRONTÃO ISOA-VISTA 

l i O J E — D o m i n g o , 2 9 d e j i s nho — H O J E 
A ' 1 h o r a «Ia l a r d e e m p o n t o 

B A N D A D E M U S I C A 
• g H 

3 N T O U T B E l e c t r l s a n t e F u n e ç â l o 
E n t r a d a f r a n c a á s p e s s o a s d e c e n t e m e n t e t r a j a » 

d a s , r e s e r v a n d o - s e A d i r e c t o r i a o d i r e i t o d e veda l-n a 

( j i i çm j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

P O L Y T H E A M A . - C O I Í C E R T O 
Empresa : C . SEGUIN & C. Director : CATEYSSON 

REG ENTE da ORCHESTRA-. PEDRO CIANCIARÜLLO 

H O J E — D o m i n g o , 29 de junho — H O J E 

A T T R A I I E N T E 

S M a t i n é e f a m i l i a r 
E M Q U E FIGUHA.M * 

â s 9 e s f r é a s d a s e m a n a : 
T e i - t é , D e V e p i i c u i i j D l i a r c o u p t , H e g r s n i 

R e s i a p s , I r m ã o s G g > a u o 

A p y & H a r r i s 

ProftTamina csernpnlosamenlo escolhido 
Num dos intervallos, distribuição dc confeitos ás crianças. 

A ' 1 3 / 4 h o r a s I f f ã o l i a s e n h a s 

A's 8 3/4 da aoute—o variado espectacnlo de todas ag noutes 

A m a n h ã — f s e R t i n d a - f e i r a , 30 de j u nho , r e a p p a r i ç ã o 

de J E N N Y C O O K , cantora excentrica 

D E P O I S DE AMANHÃ—Terça-feira, 1 do ja l l io: 

, 7 e s t r é a s 7 

DE 

B A R B E R a n d R N A D A L E N E , considerados os primeiros 

cyclistas do mundo . — T h e s i s t e r L o l a , dançar inas 

i n g l e z a s . — O s 3 L i s b o n s e o cachorro F o » , patina-

dores comicos. 

g í f A V I S O — E m consequência da grande eitensio, que tem de se dar aos novo» 

p r o g r a m m » , a empresa resoheu começar os wpeciaeuk.« U i ' h I to ru em ponto. 

O PAQUETE ALI.KUÄO BELGRANO 
Cap!. IT. Haussen 

Saliiri no dia 9 do )uliio->ara o 

Bio, Bnhia, Madeira, Lishôa c 

Hambui'RO 

O rAQt.'ETE ALLEUXO 

S a n N i c o l a s 
Capt, W. HUveher 

sali irrt no diu 16 de Julho, para o 

Bio, Ballin. Madeira, Llsböa « 

l i a u i hu ^ " " 

P r e ç » d n o p n u M g o i i N d o 3» c l u s s o p a r a Lif i l iAn, 1 3 5 $ , 
A C o i n p u n l i i a v e n d e pn»«er|ens d o 1 " c l a s se pa ru 

C l i t t r l i ourr jo , po lo p r e ç o d o l b . - 7 . I O . O . , f 

Toiioo os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portngticz. Forufr 
cem vinho do mesa nos pansageiros de S ' classe. 

Todos os paquetes da Companhia tilo do constrr.'iSo moderna, illuminados a 

luz electrica, possuindo esplendidas accommodaçSes para passageiros de 1* c 3 * claastx 

1'ara fretei, passagens e mais informações, com os agentea: 

E l . J o i i n s t o n & C o m p . 

BUA D O COMMERCIO , 1 8-S . PAUI .O 

Genôrale do Transports Maritimes á vapeur 
® E E B i » K S E 3 L L E 

0 ESPLENDIDO VAt'OU lltANLEZ 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 6 dc julho, »aliirá, depois da indis-
pensável demora, para 

« 3 - < e r a . o " v s a . © M a p o l e s 
Para mais informações, coitt õs consijjnatarios 

O E E Y , A I T Ü N E S S s C . 
KM R. PAULO—Rua dc S. Bento, 28. 
KM SANTOS—Rua 15 do Novembro, G.">. 
NO HIO DE JANEIRO—rua Io de Março, 84. 

O VAroS ALLEUÃO 

I I l um i : t a< !o a l u z p l c c l r i c a 
Commandante: I I . KREBS 

SHliirá de Santos em 2 de julho próximo futuro, par» 

Rio do Janeiro, Bailia, Madeira, 
Fioíícrdaü!, Lisboa, Antnerpia o Bremen 

levando passageiros do e 3* classes. 
Esto paquete tem l õas c as mais modernas accoiumodaçSes para passagei-

ros dc classe G tem coshihelro ]iortiignez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas acconiodaçíes para passageiros. , 
Xírcup dai Dassaiie.ns il.> .'-tu y-Iu««,. i.trd TKAK.InuliiaI.-A . ;..i-. J . mena, 
iiccebopassageiros para as Iihits dos Açores e Madeira. 
Paru fretes, passagens c mais informações, trata-se com os agentes : 

^ o r r e i i u e r , B ü l o w 8c C . 

R u a d o S . B e n t o , n . 8 1 — S . P a u l o 

Las*gcs d o i a n t o S ü e g r e , n . 1 0 — S a n t o s 

m,?±LA B E A L I N G I i E Z A g g i 

S e r v i ç o «jui i izci is i i e n t r o S a n t o s o l i t i r o pp 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

C í y d e 22 de ju lho 

O MAGNIFICO E IlAPIDO PAQUETE INGLEZ 

esperado cm Santos no dia 8 de julho, sahirã, 110 mesmo dia, para 

R i o , l O o J a l E b , P e r u a s u b u c o , 

L i s t o ô a , V i g o , 

C E E E B O Ü R G e S o u t h a m p t o u 

O C l y d e sahirã de tíantos uo dia 8 de julho, paraBue« 
n®s»a«e»s(Bj levando passageiros. 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rottcrdam e en-
tras cidades continentais; Nova- York /confirme será informado lia agencia); si» 
emiltidas nos mesmos termos que as de Soiit/iamploii. 

A Royai Maíl S. P. C\, de accôrdo com a Pacific S. N. C.", emitte bilhe-
tes dc ida e volta do I* c 2* classes para Europa, com direito dc voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podcui os srs. passageiros Interromper a viagem, seguindo era oa-
Iro vapor. , 

Para fretes, passagens c mais informações com a t. 
Agencia da Mala Real Inglesa cm S. Paulo : 

Eua de S. Bento, 41 (cobrado)—Caixa do correio, K 

Goüipagnie des Messageries Maritimes 
C O R D I L L E R E . 
ATLANTIQUE . 
LA PLATA . , 

SAIIIDAS l'Ail A A EG110PA t 

O PAQUETE 

ÍG de julho (directo) 
30 do • (c»i-aUa) 
13 do «gosto (directo) 

C O R D I L L È R E 
Esperado de Bordcos e escalas no dia 30 do corrente, sahirá, depois dl ^ j 

dispensável demora para 

M o u t e v i d é o e B u e u o s - A i r e s 

O PAQUETE 

BRESIL 
Commandante, Lo Troadea 

sahirã, no dia 2 de julho, ás 3 horas da tarde, para 

L i s b o a e B o r d é o s „ . „ 
C o m e s c a l a s p e i a U A I I I A , l » E H \ A M B L ' C O • D A K Í ' 

Os srs. passageiros terJo todas as informações necenar i t f , plantai d o s ^ í " * * ' 
escolha da cabine e tc . , COM O « A Ü E N T E S : 

O r e y , A n t u n e s A C o m p * 

8. Paulo—rua B. Bento, n. 29 4 
San tos—ru» 1« de Kovetobro, 9. «" 

"'•'INWWFTNIII 

A A C T U A L 

L H A N Ã O S E 

L A S D I V I D A S « 

T E O P E R I O D 

A S A B E R , D E 

D E 1 8 9 9 A T E 

1901 E D E S T * 

N E I R O D E 191 

T O D A A C O O 
S F R D I R I Q I C 
C A I X A F , A O I 
T R A D O R , S R 
R I B E I R O , C O 
S E D E V E R A 
N U N C I O S , A S ' 

T O D O S O S 
R A O S E R F E I 
B O P A S S A D O 
C O M P E T E N T I 
T A M B É M O S 
C L U I R C N O I 
D O R O A F O L I 

AVUOE 

ESPECIAL IS ' 
Monteiro Vianní 
Cipaes hospltacf 
trla, Allemanlu 
rio : rua de S . 
Residencla: rua 
phone, 66. 

D R . GAB1UI 
com os drs. Vi 
BE ino .— i'scrip 
(sobrado).—De : 
«Mios os traball 
fissão, nesta ca] 
lado . 

n n BETTEN 
Consultorio. rua 
Consaltas, das 1! 
cia, h ia da Liber 

A D V O f i A D O -
Accclta causas < 
no interior do í 
de 8. Bento, 12, 
íialviío Bueno,3: 

DR. MATIil/ 
medica, com esp 
1'osas. syphilitica 
Rcsidencia. rua < 
lephonc, Cfiíf. C( 
1, da 1 hora is 

Dl(. VIRIATO 
dieo-cirnrglca e 
dos organs gen 
philis. Consulta* 
de Novembro, 31 
Liberdade. 6(5. T 

DR. JOSE' T( 
AUVOAADO — Inc 

capital e no inte 
gunda instancia. 
Bento, n. 12. Kc 
n 133. 

DR. XAVIER 
medjea (moléstias 
rriía. 37, telcphi 
rua Vinte c Qua' 

ALFREDO C. 
ta Thereza, n. 2i 

MOREIRA CA 
" t i ' . " g n . 8-A, 

Deodoro, 18 c 10 

ROBERÍO TA 
agencia, rua de 6 

UUIRINÕ DO 
agencia, rua de S 

PEDRO I)A 1 
ia Haiit. 

.7. F. FURTA 
leiloeiro matricula 
rio á rua de San 

J ¥ o t a > s 
Rcolisou-sc lionl 

de, na sala da Ci 
Pnlytechnica, a s 
Ção do grau aos 
raiu neste anno o 

A sessão foi pre 
Bouzo, director da 
seu lado direito 
Moraes, vice-prcsic 
cisco Malta, sccri 
Candido Rodrigues 
cultura, c ao lado 
nardino do Campos 
Estado. 

Depois de abrir 
quente discurso, i 
da Escola uma coi 
membros da Congi 
Redondo e Ramos i 
trodiizir no recinto 
deviam receber os t 

Orou em seguida 
cisco Bliering, san 
reira Barretto, Iii 
membro honorário 
Escola, rcspondendi 
discurso. 

Oraram ainda os 
thur Martins Fraiicc 
engenheiros civis, t 
Ouinioraes, cm nci 
ugronomos. 

Antes do ser cncc; 
'idos ainda dous boi 
d.'. Garcia Redondo, 
1." anno a tarma di 
nomos, c ootro pelo 
sr. dr. Punha Souza 

O salão nobro da 
garrido aspecto, esto 
tlnctas senhoras o 111 

Diversos bonquels 
foram offerecidon ao 
Escola, pelas turmas 
civis e «gronomos. 

No sagnüo do edi/ 
bauda d?. Forja Publ 
te a «olemnldado dh 
cilas o bymno nacion 

Ilida dos graduados. 
A direcção da Esct 

lio do curoo prelindn; 

puto Goolin, com nn 
cunhada nas offioinas 

Foi essa a primeiri 

' um alumno. 

A sessão terminou i 

•arde. 

Receberam os diplo 

CÍVB, os srs. Ayre 

Anezio Amarai, Anton 

" e s , Severo L ima, Fr 

çalres do Oliveira, Ma 

U Cardoso, Aristides 

franco c Mario F r e i « 

Clóris Cl jcer io; e mgr 

queira ZaroiOi, Edwar 
<•««*», ContiimUno A 
M»miel Redondo, Tei 
W w Telles, fthn 1 


